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CONSIDERAÇÕES
ACERCA DE UMA ESTRADA
fa P,ARA nós, aãgarvtoa, íncom-:
t preensível que se não encare o

problema da estrada SaIir-Almo­
dôvar, cuja extensão é, apenas, de'
40 'quilómetros e se esteja a gas­
tar centenas de milhares de escu­

dos na construção de uma rodovia'

que, quando muito, vai servir um

terço da área e da população do

Algarve.
Na realídade, a nova estrada por

S. Marcos-Messines-Guia, que se

diz ter o seu eixo entre Faro e Por­
timão, não serve Faro nem as loca­
lidades a nascente desta cidade,
como OLhão, Tavira e VIla Reañ de

/ Santo António.
E não serve Faro, porque distan­

do esta de 70 quilómetros de Almo- '

dôvar, não vai alongar mais 40 qui­
lómetros, tantos os que vão desta

cidade até Messines, para aí inflec­
tir no sentido vertica1.
Embora as actuais e arreliantes

curvas e contracurvas da 'Serra do
Caldeirão sejam de uma incomodi­
dade flagrante e originem tonturas
e índísposíções a quem por elas

transita, o certo é que de Faro e

dos povos que lhe ficam a leste
ninguém vai percorrer mais 40 qui­
lómetros, só para se livrar das di­
tas curvas.

O desejo normal do viajante e do
turista é encurtar distâncias 'e nin­

guém estará na disposição de se

poupar a umas curvas para gastar
mais tempo, combustível e horas
numa travessia de tantos quilóme­
tros, como é a de F'aro-Lísboa.
A'liás, a estrada achJal- E. N. 2
-' tem de ter uma solução capaz e

Um navio de carga subindo o Guadiana - o rio cujo extraordínárío
potencial turístico ainda não começou a ser aproveitado

I FACTOS E IMAGENS 1'\
FONTE DE VIDA
CUJA EXTINCÃO NÃO DEVE SER PERMITIDA

,

DURANTE muitos_ anos, estece

praticamente 'morto para a

pesca o longo trecho navegável do
Guadiana que vai da alentejana
vila âe Mértola à algarvia Vila
Real de Santo António, onde o

grande rio tem. a sua foz.
Os assomas de criação piscícola

que despontavam quando, por al­
gum tempo, as águas do rio se

apresentavam menos poluídas, ex­

tinguiam-se rapidamente, sempre
que eram abertas as comportas da
Mina de S. Domingos, poi« não ha­
via espécie que conseguisse resistir
aos resíduos dos minérios por aque-
la expelidos.

'

Quando há cerca de um decénio a
mina se es.gotou, cessando 'a sua
actividade (bastante útil, na medi­
da .em que conferia progresso e mo­

vime:z-to a toda uma vasta região),
premram os habitantes das povoa­
ções que marginam o Guadiana
U1na mUidança sensível nas condi­
ções ictiológicas do rio. Tais pre­
visões não tardaram a assumir fo­
ros de ,realidade. Liberto dos detri­
tos minerais e das oleosi.dades even­
tualmente ,deixadas pelos barcos de
grande calado que todos os dias o
sulcavam no transporte do miné­
rio, des.de a aldeia do Pomarão até
Vila Real de Santo António ,de on­
de irradiavam para os cer:tros de
trans.for,mação (no Barreiro em
Lisboa ou no es.trangeiro), p�ucos
anos bastaram para que o impor­tante curso de água reassumisse a

,sua função de grande criador de
espécies piscícolas, que mais não
são talvez por não haverem ainda'
sido encaradas a sério as suas reais
condições e possibilidades.

. D�s.te modo, a lida das gentes
nbetnnhas, antes confinada às con­
tingências do amanho das terras,
passoy, a ser ,também repartvda pe­la pesca, quase sempre 'com resul­
tados satí81fatórios, na, medida em

que se "recolhia - e recolhe - ali­
mento para as populações vizinhas
e ainda sobeja algum peixe para
exportar. As imediações do rio on-

de existem condições de acesso,
são diariamente visitadas pelos veí­
culos âos com-prtuiores, que adqui­
rem o peixe aos pescadores, com­

pletam os seus carregamentos e os

levam para os centros de grande
consumo.

Ao longo do seu trecho alenteja­
no-aZgarvio, o Guadiana fornece
agora boas quantidades de lam­
preias, eirós, mugens e barbos, que
poderiam decerto multiplfcar-se se

, nisso houvesse maior empenho, me-
(Oonclui na 5.' página)

RENASCE O CULTO
,.

DA ARVORE
EM ARMAÇÃO DE P£RA

por Eurico Santos Patrício

HA aproximadamente três anos

que 'numa sessão camarária
for deli'beraJdo mandar arrancar as
árvores da Avenida Beira-Ma:r, em

Armação de Pêra, árvores de certa
pujança que ofereciam agradáveis
sombras e frescura à avenida.
Para esta deliberação não foram

ouvidas as entidades locais, nem o

povo, pelo 'que houve dúvi'das sobre
se seria seguida. Mas, certa manhã,
bem cedo, espaIhou-se entre o povo
a notícia triste de que as árvores
estavam a ,ser arrancadas. Foi co­

mo se tivesse rebentado uma hom­
ba e os protestos de indignação le­
vantaram-se, ruidosos, tarrnbém da
parte de alguns turrstas estrangei­
ros, que pediam 'Se não fizesse
¡¡¡quilo, pois era um autêntico cri­
me.

-

Houve telefonemas e telegra­
mas para as entidades competen­
tes e a 'destruição das árvores foi

(Oonclui na 5�' página)

Nová ,diatrilbe de Pequim contra

Moscovo. "Desta vez é o relatório

político de Ohou-En-Lai. Docusnen­
to ,dos mais importantes âos anos

(Oonelui na 3." página)

pelo dr
aceitável e nunca a nova estradá
S. Marcos-Ourique constituirá solu­

ção para aquela, com uma repa­
ração, decerto muito dispendiosa,
dado o estado do actual traçado e

certamente de custo mais elevado,
que a construção da nova variante.
No estudo que se fez desta va­

riante, já se dizia que o fim da
mesma seria «melhorar a ligação
Lisboa-Algarwe e incluir esta obra
entre outras exigidas pelas neces­

sidades de resolução de problemas
respeitantes a itinerários princi­
pais pelo desenvoãvímento do turis­

mo e pela «recente» construção da

Ponte Salazar».
No «Século» do dia 12 de Agosto,

foi publicado um artigo dando i�­
teira razão a esta nossa proposi­
ção, ilustrando esta tese com uma

argumentação válida, séria e 'Opor­
tuna.
De facto, é incompreensível que

o problema não seja encarado com

a acuidade e premência que tem,
dado o desenvolvimento desta pro­
víncia sulina com o fluxo turístico
crescente que a coloca, sem favor,
na zona mais cosmopolitizada do
continente.

-,

(Oonclui na 5." página)

F"OCO
ÀTRAVÉS DO GLOBO

QUANDO no Médio - Oriente, a

Libia e o Egipto assinam um

acordo 'de união poHtica significa-
'

tivo sem ,dúvida para as forças que
alii se dvgladiam, mantendo frente
a [rente árabes e jUideus, o secre­

tário geral da ONU faz uma dili­
gência na região para tentar en­

contrar o 'fio do diálogo. Visitando
e conterenciamdo junto das duas
partes com os dirigentes dos vários
paises, Kur,t Waldheim confessa-se
optimista com os resultados obti­

dos e tudo leva a crer que uma no­

va operação de mediação esteja em

curso para encontrar uma solução
para o Médio-Oriente. Duvidamos

do seu êxito, mas enfim tenñosnoe

esperança em que as ,condições po­
líticas não piorem nessa zona do

'Mundo.
* * *

OMALNAoESTÃ
\ '

EM HAVER UMA CUF•••
., .mas sim em não haver muitas

empresas, como ela, em Portugal.
Assim se exprimiu o general

óscar Fragoso Carmona, quando,
como Chefe do Estado, visitou 'O

complexo industrial do Barreiro, a

convite 'do dr. A<lfredo da Silva, na
década de 1930-40.
Este nosso colega, fundador pa

Companhia União Fabril, mal saíra
formado pelo antigo Instituto In­
dustriai! e Oomerciaâ de Lisboa, ao

Conde Barão no fim do século pas­
sado, e conhecemo-lo pessoalmente,

pelo dr. António de Sousa Pontes

desde Março de 1940, até ao seu

falecimento, no Verão de 1942. Qui­
sera, naquela visita, mostrar que
os portugueses também sabiam ser

industriais, 'quando para tanto dis­
punha:m de capacídade directiva.
Conhecíamos AIfredo da Silva

de nome (desde que nos matrículá­
mos, em 1926, no antigo Instituto

Superior do Comércio), através dos
seus quadros estatísticos, de que
aquela escola superior se orgulha­
va, e por isso expunha, em lugær
de relevo, nas aulas que ;frequen­
támos,
Allfredo da Silva, foi um capitão

de indústria, um organizador e

administrador de empresas nato,
que tinha o dom do comando, ba­
seado no saber teórico e no conhe­
cimento prático da vida comercial
e industrial.

Na Comissão Reguladora das
Oleaginosas e óleos Vegetais que
coordenava a indústria dos óleos
industriais e sabões, criada em

3-11-1939, pelo Decreto n.v 30021,
para ampará-Ia no período de guer­
ra que começara dois meses antes,
o índustríal Alfredo da Silva pon­
tificava com o seu saber de expe­
riência feito. Mais tarde, alguns dos
seus contemporâneos no Instituto
Comercial de Lisboa, contavam-nos
como era viva a sua inteligência,
como era ajuizado e considerado 'O

seu saber" que a Direcção Geral
das Alfândegas - a que ainda te­
mos a honra de perten'cer -, sem­

pr'e acatava, quando não havia co­

tisão com 'Os interesses superiores
do Estado.

A vida das indústrias portugue­
sas é ,pautada, como se sabe, pelos
direitos aduaneiros, quer de impor-

(Oonclui na 3." página)

Foi muito concorrida
a cerimónia da posse
do governador civil
substituto
do nosso Distrito
Decorreu na segunda-feira, no

salão nobre do Governo Civil, o
acto de posse do eng. Fernando
José Silva de Mendonça no cargo
de governador cfvsl substítuto do
nosso distrito. Presidiu o chefe do
.Dístríto, eng.v António Lopes Ser­
'ra, que se encontrava ladeado peIo
brigadeiro ,Eurico dos Praze:res,
comandante territorial militar do
'Algarve; dr. Manuel Rodrigues
Clarinha presidente da comissão
distrital da A. N. P., pelo empossado
e pelo dr. Manuel Fonseca, seCI"e­

tário-geral do Governo Civil. Na
assistência e além do presidente da
Junta Dis,trital, sr. Raul de Bivar
Weinholtz, viam-se os presidentes
das Câmaras Municipais do Aiga;r­
ve, vereações, directores de se:rvi­
ços, representante do prelado da
diocese e outras individualidades.
O dr. Manuel Fonseca leu o auto

de posse, que foi assinado pelo che­
fe do distrito e pelo empossado,
usando então da paIavra o eng. Lo­

pes Serra que aludiu a alguns pro­
'blemas do distrito, mormente aos

relacionados c'Om o desenvolvimen­
,to turístic'O. Referiu-se depois ao

empossado, para o qual teve pala­
vras de apreço, dizendo a propósito
·que o eng. Fernando. Mendonça
surge na administração pública,
credenciado pelas ,suas quwlidades
pessoais, exercitadas no desempe­
nho das funções de vogal da Junta
Distrital.
Falou depois o novo governador

civil substituto 'que 1ligradeceu a

confiança que a sua nomeação re­

presentava, aürmando o seu inte­
resse em servir o Algarve, para o

que esper1liva dos algar,vios a me­

lhor c'Olwboração.
No fín8i1 o eng. Silva Mendonça

foi muito cumprimentado.

rTEMAs�EM'DEBÃTE-l� �

! ELEiÇÕES PARA BREVE I
I I
iii!

t
.

Ií �
iii! Decorrem os trabalhos preparatórios, em cer os mews po �- :iiI tíeos do País, para as eleições parlamentares ma.rcadas para �� 28 de Outubro.ADificil calcu!,ar quem ser�� os oandídatos, tanto �
I assim que a Camara anterfnr, de transição, mareou em certa �I medida urna evolução e uma crise, também, entre os seus �
I membros., '�
I Da homogeneidade parlamentar nasceu um.a .noya forc¿a de- io'!

I signada por liberal. Esta e os s�!!tores OPOSI�l?Ulstas t��-se I
iii! manâfestado ultimamente em reumoes preparatórtas do proxrmo io'!
I acto eleitoral, com vista à apresentação de urn programa e de I
I prováveis candidatos.

. _ . �
iii! Todos, na expectativa, aguardamos. a� decisões dos dlfere�- II tes grupos e a concretização dessas hípôteses em nomes suñ- I
iíI! cientemente válidos para a massa eleitoral. II A lista, ou listas, serão conhecidas dentro de dias e não há II dúvida de que a Nação só poderá fazer-uma escolha quando lhe II apresentarem urn programa e personalidades que o possam �I efectivar. II Uma Câmara de Deputados representatíva dos anseios eleí- ji!

� torais e das necessidades nacionais é algo muito importante, ;I num' país onde vigoram prínciplos democráticos estabelecidos �
iii! pela Constituição.

. .. iI '

De notar ainda, que dos muitos problemas naCIOnaIS em io'!
� presença algumas soluções pudem surgir conforme o prisma ¡== por que forem examinadas. A História tem demonstrado que io'!

� não há respostas deñnitivas nem unila�erais quando es!ão �m i== jogo os destinos de um povo. Agora, mais do que nunca, rmpoe- io'!
Il! -se o diálogo porque os problemas que se debatem a todos con- ==� cernem. E onde se pod� estabelecer mais .eloqu�nte 'e eficaz- �I mente esse diálogo se nao numa Assembleia eleíta entre ten- ji!

� dências diversas e representativas do sentir nacional? - M. B. I
'<il'v.;_,,,'i\'1IIt."""""'Wl"_"_"-"""'-"-"-"-"""Wt."-�

NOTA da reduccao
SER turista em Agosto no Al­

garve foi/uma aventura, qua­
se um pesadelo. Ouvimos queixas
de toda a ordem. As coisas pare­
ce terem corrido agradavelmente
apenas para aqueles que se insta­
laram nos grandes hotéis e, ten­
do muito dinheiro, não encontra­
ram quaisquer dificuldades.
Mas houve quem não tivesse

onde dormir, quem aguardasse
horas nos restaurantes à espera
das refeições, quem tivesse falta
de água, ete., etc. Este panora­
ma que se vem repet�nd? todos
os anos na nossa PrOVInCIa.

O FIM 'DO PESADELO

Por outro lado, em" toda a par­
te, a vida tornou-se ainda mais
'difícil para os habitantes, que,
nestas circunstâncias, são postos
à margem pelos abastecedores, em
benefício do turista. É uma velha
história a que ninguém pode fu­

gir.
Normalmente, em férias, o ve­

raneanté está mais abonado-> e

compra por qualquer preço e por
isso a carne e o leite acabam ra­

pidamente assim como todos os

artigos de primeira necessidade.
As faltas habituais sã" dez vezes

maiores no mês de Agosto e até
se compreende.
Como evitá-lo? As fontes de

abastecimento não acompanham,
de modo algum o aumento tem­
porário da população e parece­
-nos que a única solução tempo-

- rária deste grave problema é a

avalancha turística diminuir for­
cosamente no famigerado mês de
Agosto, tanto assim que também
Julho e Setembro são épocas
óptimas de férias na nossa Pro­
víncia.

Dividir pelos meses de Verão a

euforia do Algarve seria já uma

maneira lógica de atenuar o pro­
blema. Ou. pelo menos, de não o

azravar. Dlr-se-á que não é pos­
sível programar os hábitos de
cada um, os seus gastos, as suas

manias. Mas a verdatile é nue

cada qual ehegará a uma conclu­
são lógica à custa do malogro e

do 'pêsadelo de umas férias com

tantas notas desanadáveis. Pois
nara muitos aquilo que deveria
ter sido tem110 de descans.o e de
descontracção, transformou-se em

motivo de preocupação e esgota-
mento. '

vao realizàr.se
es JC)I3C)S flC)rals
de TavlrD

N OS jardins do Castelo �e Tav:i-
ra realiza-se no próxímo día

15 nova edição dos Jogos Florais,
que terá o patrocínio da Câmara

Municipal e da Comissão Regional
de Turismo.

.

A inscrição dos poetas termina à

meia-noite de segunda-ferra, no

Posto de Turlsmu,..da cidade, sendo
admitidas as modalidades: quadra,
poesia obrigada a mote, poesia ale­

górica a Tavira e poesia lírica. E a

seguinte quadra escolhida para o

mote, da autoría de Augusto Gil,
cujo centenário do nascimento se

está celebran�o:
Se aquillo que a gente sente
cá dentro, tivesse voz,
muita gent.e, toda a gente
te,ria pena de nós.

O júri do certame é constituído

pelos srs. dr. Mário Lister ,F:ranco,
Manuel Virgínio Pires, João Pinto
Dias Pires, José Manuel Rodrígu'es
da Silva, Vasco Vieira da Mota e

José Joaquim Gonçalves.

Foto obtida do castelo de Tavira, em cujos jardins vão decorrer
os Jogos FI'orais da Cidade.



2 JORNAL DO ALGARVE

Chefe de Escritório
Precisa empresa de futuro, em Faro.
Necessário conheeímentos e prática de contabilidade,

legislação fiscal, de preferência inscrito como técnico
de Contas na D. G. C. I.

Idade não superior a 40 anos.

Respostas com curriculum vitae e ordenado preten­
dido a este jornal ao n.s 16954.

CRÓNltA
DE FARO

por MARCELINO VIEGAS

Escrovar
.

8 modol da guidlnha

DR. DIAMANTINO D. BALTAZAR
Médico �peclaJJ&ta

Doenças e Cirurgia
dna Rins e Vias UriJlJ\.rla&

Consultas às segundas, quar­
tàIs e sextas-felJoaa a partho

das 16 bOraA

Consultório:

R. BaptiM;a Lopes, SO-A, l." Esq.
FARO

.

{ConsultóriO 2201S
Telefones Residência 24'761

À SR.a DOS AFLITOS, EM
ARMAÇAO DE PltRA

Em Armação de Pêra realiza-se
no próximo dia 23 a tradicional
festa à Sr." dos Aflitos,
Do programa constam f'estívída­

des relígiosas com procissão a per­
correr as principais ruas da po­
voação e à noite queima de fogo
de artifício.
No segundo dia haverá provas

náuticas.

Em ODIÁXERE
Numa época em que muitas das

manifestações populares perdem
a1go do seu cunho tradicional, a

feira anual e os mercados mensais,
em Odiáxere, continuam registando
elevado valor de transacções co­

merciais, a eles acorrendo vende­
dores e compradores de todos .os
arredores.
Espera-se, assim, que a feira des­

te ano atinja ainda maior impor­
tância que a dos anos anteriores,
não apenas como feira de gado,
mas ainda pelo crescente interesse
turístico despertado pelas muitas
tendas de artesanato e quinquilha­
rias. Por outro lado, o facto de
coincidir com a festa em honra da
padroeira, permite que se prolon­
gue por três dias, de hoje a 10
deste mês.
Do programa, destacamos: hoje,

às 22 horas, no salão de bailes de
Odiáxere, grande baile, tendo co­

mo atracção o acordeonista algar­
vio José Pina Cabrita; dia 9, festa
em honra da padroeira e de S. Luís:
às 12, missa em honra de S. Luís
e por todos os doentes da fregue­
sia; às 15, abertura da feira, com

diversões, venda de artesanato e

tendas de quinquilharias; às 17,
missa solene em honra da Se­
nhora da Conceiçã.o, padroeira
da freguesia, e pela paz entre
os homens; dia 10, grande dia da
feira. Durante todo o dia, impor­
tante feira de gado; continuação
das diversões e da venda de artesa­
nato e quimquilharias; às 18, ma­

tinée dançante, novamente wbri­
lhantada pelo acordeonista José
Pina Cabrita.

A S. LUíS, EM ALGOZ

As festas a S. Luís, em Algoz
têm o seguinte programa: amanhã,
às 7 horas, salva de foguetes e

morteiros; às 15, abertura da quer-

Ecos
Fim de curso

Te'l'.minou o curso de ins,t'l'utora
de E'ducação Física) tendo seguido
para Angola em viagem de estudo
a nossa comprovinciana er» D. Ma­
ria Fernanda Rodrigues Gutierres.

Partidas e chegadas

Reqressow da Ouria, onde estece
em tratamento) à sua casa em Lis­

boa) o nosso assinante e compro­
vinciano sr. António âos Santos
Peres.
=--00."-'. sua;---e-sp= e-j.¿z7ro)-mstwa
férias no sítio do Deserto

_

(Alcou­
tim) o sr. Franotsco António Mar­
tins) nosso a,s.sinante na Alemanha.
= Regressou ao Uttrama« - após
passar férias em Tavira o nosso
assinante sr. José Inácio Vera) 1.'

sargento do Exército em Moçam­
bique.
Acompeunhadõ' de seus[amdw,­

res) encontra-se a férias em 'Ar­
mação de Pêra) o ST. Francisco
Gonçalæes Sintra) nosso assinante
em Beja.
= Com sua esposa e cunhada) está
passando férias em Poço Partido
(Lagoa) o sr. Francisco Viegas
Carromba Júnior) nosso assinante
em Lisboa.
= Em gozo de férias está em Vila
Reœl de Santo António, o sr. João
Rosa, nosso assinante em Lisboa.
= Está gozando férias em Vila
Real de Santo António) acompanha­
do de sua esposa e filho) o er. Na­
tércia âos Reis Faustino) nosso as­

sinante em Lisboa.
= Em gozo de férias encontra-se
na Praia da Rocha) o sr. Brás Ca­
brita de Almeida Conde) nosso as­

sinante em Lis'boa.
= Com sua família está a .férias
na praia da Manta Rota o sr. Jor­
dão Domingues, nosso assinante em

Lisboa.

farmácias
DE SERVIÇO

,Em ALBUFEIRA) hoje, a Far­
mácia Alves de ,Sousa; e até sexta­
-feira, a Farmácia Piedade.

IDm FARO, hoje, a Farmâcia Oli­
veira Bomba: amanhã, Alexandre;
segunda-feira, Crespo ,Santos; ter­
ça, Paula; 'quarta, Admeída ; quinta,
Montepio e sexta-feira, Higiene.
Em LAGOS) a Farmâcia Neves.
Em LOULÉ) hoje, a Farmácia

Pinto; amanhã, Avenida; segunda­
-feira, Madeira; terça, Confiança;
quarta, Pinheiro; quinta, Pinto e

sexta-tetra, Avenida.
Em OLHÃO, hoje, a F'armâcía

Olhanense ; amanhã, FIerro; 'segun­
da-feira, Rocha; terça, Pacheco;
quarta, Progresso; quinta" Olha­
nense e sexta-feira, Ferro.
Em PORTIMÃO) hoje, a Farmá-

.." ..",."." ..."-."." ..,,.

A Banda de Alcochete está

actuando em Aiamonte
Ao seguir para Espanha, a fim

de æbri1hantar as festas das Angús­
tias que hoje e amanhã têm os .geus

dias principais na fronteiriça cida­
de de Aiamonte, passou pela nossa

Redacção, onde o seu maestro e ,di­

rigentes apresentaram cumprimen­
tos, a banda da Sociedade Impar­
cial 15 de Janeiro de 1898, de Alco­
chete.
Este apreciado conjunto apresen­

tava a particularidade de contar
no seu elenco uma senhora.

messe e verbena; às 15,30, ginca­
na -de motorizadas; às 17, missa
solene e sermão; às 18, procissão
e bênção do Santíssimo ao reco­

Lher; às' 21,30, concerto e fogo de
artid'ícío; às 22,30, concurso da
saia de chita; e às 21,30, arraial e

fogo preso.

Sexo
.

:m.asculino

Empresa
rista para

Algarve,
fissional e
Resposta
n.O 16950

ou

Internacional
de
de

servico
,

cartacom

residência

todoscom

deste
os

¡ornaI.
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necessita moto­
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AGEND..A.
cia Carvalho; amanhã, Rosa Nu­
nes; segunda-feira, Dias; terça,
Central; quarta, Oliveira Furtado;

. quinta, Moderna e sexta-feira, Car­
valho.
Em SILVES) hoje, a Farmácia

Ventura; e até sexta-feira, a Far­
mácia Duarte.
Em TAVIRA) hoje, a Farmâcia

Sousa; amanhã, Montepio; segun­
da-feira; -Aboim; terça, Central;
quarta, Franco; quínta, Sousa e

sexta-feira, Montepio.
Em VILA REAL DE SANTO

ANTóNIO, a Farmácia Carrilho.

Ciumas
Em ALBUFEIRA) no Cine-Pax,

hoje, «Oidade viscosa»; amanhã,
em matinée, «O maior circo do
mundo» e em soirée, «Dilema de
uma mulher»; terça-reíra, «O pis­
toleiro esquecido»; quarta-feira,
<�Dulcinea»; 'quinta-feira, «Geta­
way, tiro de escape»; sexta-feira,
«Os amores de uma adolescente»,
Em ALMANSIL, no Cinema Mi­

randa, hoje, «O dossier Anderson»
e «A mulher e o desejo»; amanhã,
«Num mundo novo»; terça-feira,
«Os últimos corsários»; quinta-fei­
ra, «Bom funeral amigos... paga
Sartana».
Em ARMAÇÃO DE PÉRA) na

Esplanada Paraíso, hoje, «O muro
do Atlântico»; amanhã, «Aventura
é aventura»; terça-reíra, «Garrin­
go»; quinta-feira, «A noiva».
Em FARO) na Esplanada S. Luís

Parque, hoje, «Empresta-ma... por
15 dias»; amanhã, «Dínhetro troca­
do»; terça-feira, «Noite de pavo!'»;
quarta-feira, «Moral privada»; quin­
ta-feira, «As pupilas do senhor rei­
tor»; sexta-reíra, «10000 dólares
por Sabata» e «Hércules contra o
corsário negro».

- Na FUSETA) no Cinema Topá­
zio, hoje, em soirée e amanhã, em
matinée e soírée, «Os dez manda­
mentas»; 'quinta-feira, «Garringo»
e «Maigret e o espião».
Em LAGOS, no Teatro Cinema

Irnpêrío, hoje, «A diligência dos
condenados» e «A fronteira do me­
do»; amanhã, «Que se passa dou­
tor?»; terça-feira, «,Empresta-ma
por 15 dias»; quarta-feira, «O pis­
toleiro esquecido»; quinta-feira,
«Um homem e uma mulher».
,Em LOULÉ) no Cine-Teatro Lou­

letano, hoje, «Zeppelin» e «Olhos :

verdes, loura e perigosa»; amanhã,
«Â- aventura do Poseidon»: terça­
-feira, «Encontro com a desonra»;
quinta-feira, «Dlâema de uma mu­

lher».
Em OLHÃO, na Esplanada Ave­

nida, hoje, «Shaft, a mafia em No­
va York» e «ódío por ódio»; ama­

nhã, «Os centuriões do século XX»
e «Como salvar um casamento e

arruinar-se»; terça-feira, «A chave
do cinto da castidade»; quarta-fei­
ra, «O homem que não matei» e

«Johnny Hamlet»; qúinta-feira,
«Humor negro e violência» e «Ca­
minho perLgoso»; sexta-feira, «O
maior espectâculo do mumdo».
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro,

hoje, em matinée, «O melhor de
Bucha e Estica»; amanhã, «Os jus­
ticeiros»; segunda..<feira, «O rio da
violência» e «Caminho perigoso»;
terça-feira, - «A mão de ferro»;
quarta-feira, «As pupilas do senhor
reitor»; quinta-feira, «D. Camilo e
os jovens de hoje»'; sextacfeira,
«Bullitt».

- No Boa Esperança Atlético
Clube Portimonense, hoje, «Lota­
ção esgotada»; amanhã, em mati­
née e soirée, «Diabruras dos anjos
rebeldes»; quarta..<feira, «Quando a
mulher odeia»; sexta-feira, «.o úl­
timo a rir».

- No Cine Esplanada, hoje, «O
gladiador de Roma» e «Armadilha
para um foragido»; amanhã, «Fogo
cruzado»; terça-feira, «O invencí­
vel»; quarta-feira, «A vingança de
Django»; quinta-feira, «Destinos
nas trevas»; sexta-feira, «As três

perfeitas casadas».
Em S. BRAS DE ALPORTEL,

no São Brâs-Cine-Teatro, hoje,
«Oem armas ao sol» e «A rainha vi­
king-»; amanhã, «O último adeus»;
quinta..<f:eira, «O clã dos sicilianos�>.
Em SILVES, no Cine-Teatro Sil­

vense, hoje, «O magnid'ico aventu­
reiro»; amanhã, «Bonança & C. a»;
terça..!feira, «Zapata»; quinta-feira,
«Mulheres, música e ... a noite».
Em TAVIRA, no Cine.-Teatro An­

tónio Pinheiro, hoje, «Bom funeral
amigos, paga Sartana» e «Aræbes­
co»; a�anhã, «Um curto Verão» e

As prendas CARAVE­

LA são escolhidas com

bom gosto

ClRAYHA .�
ai

Vila Real de Sto. António

«último trunfo»; terça-feira, «Fogo
na pradaria» e «O caso da cobra
maldita»; quinta-feira, «Resgate
por um homem morto» e «Um muro

em Jerusalém».
Em VILA REAL DE SANTO

ANTóNIO, na Esplanada do Cine­
-Foz, hoje, «Duelo de fogo»; ama­

nhã, «Os incorruptíveis contra a

droga» t_ t�rça-:fei!'ª,L 5<'ElIltr.e _QUª,s ..

margens» quarta-feira, «O peca­
do»; quinta-feira, «'Soldado à chu­
va».

Necrologia
João d'Almeida Cavaco

Em Londres, onde fora subme­
ter-se a tratamento, fal-eceu o sr,
João d'Almeida Cavaco, de 59 anos,
natural de Vila Real de Santo An­
tónio, onde exercía as funções de
gerente da Agência do Banco Pinto
de Magalhães. Era casado com a
sr.« D. Ana Herminia de Sousa Nu­
nes Cavaco, pai da sr.» D. Maria de
Fátima Nunes Cavaco Gomes Hor­
ta e do sr. João Manuel Nunes Ca­
vaco, sogro da sr.« D. Mary Eliza­
beth Cunningam Cavaco e do sr.

arquitecto João Manuel Gomes
Horta e avô do menino Nuno Ca­
vaco Gomes Horta.
O corpo foi trasladado para Vila

Real de Santo António, onde na

quinta-feira se realizou o funeral,
precedido de missa de corpo pre­
sente. Muito estimado e conhecido,
não só na Vila Pombalina como
noutras terras algarvias onde con­
tava numerosos amigos, a morte
do sr. João d'Almeida Cavaco foi
bastante sentida, incorporando-se
no cortejo fúnebre largas centenas
de pessoas.

D. Josefa Gomes Baptista Godinho
Faleceu

.

em Vila Real de Santo
António, de onde era natural, a sr.s
D. Josefa Gomes Baptista Godinho,
de 63 anos, .que deixa viúvo o sr,
Manuel da Costa Godinho. Era mãe
da sr.« D. Lídia Gomes Godinho
Serranito ·e do ST. Manuel Gomes
Godinho, sogra da sr.a D. Maria
Luísa Horta Faustino Godinho e do
sr, Luís Salgueiro Serranito e avó
dos meninos Lídia Maria Faustino
Godinho e Joaquim Manuel Godi­
nho Serranito.
Muito estimada por suas quali­dades 'e trato, a saudosa extinta era

filha de D. Maria da Conceição e

�e :�.ntónio Gomes Baptistª,_já fa­
œClQOS' e irmã das sr.« D. Maria
Gomes Baptista e D. Adelina Go­
mes Baptista Nené e de António
Gomes Baptista, também falecido.

António Isidoro Setúbal
Em 01hão, onde residia, faleceu

o sr. António Isidoro 'Setúbal, de
52 anos, natural de Vila Real de
Santo António, fflho da sr.s D. Lau­
ra Setúbal e de António Setúbal
já falecido. Era írrnão dos srs. Joã¿
Ilídio Setúbal e GHberto Peres Se­
túbal, cunhado das sr."' D. Maria
Helena Gutierres Setúbal e D. Ma­
ria Manuela Bandeira Setúbal e
tio da sr." D. Antónia Maria S�tú­
bal da Cruz ·e dos srs. António Ma­
nuel e Rui João Gutierres Setúbal.
D. Lisbela da Conceição Costa
Em Tavira, de onde era natural,faleceu a sr." D: Lisbela da Concei-

FUSETA

AGRADECIMENTO
FRANCISCA PIRES PEDRO

Maria da Conceição Pedro Gil,
Maria Dina Viegas Farrobinha,
Maria José Viegas da Conceição
Fraqueza, José Gil, Cecílio de Je­
sus do Carmo Farrobinha e Rui
Amálio de Jesus Fraqueza, res­

pectivamente, filha, netas, genro
e netos, agradecem profundamen­
te a todas as pessoas que se dig­
'naram acompanhar a saudosa
mãe, avó e sogra, à sua última
morada e ainda a quantas. mani­
festaram o seu pesar, no dia
3-9-973.

FARO

AGRADECIMENTO
/

JOAO JUSTO JÚNIOR

ção Costa, viuva de Marcelino da
Graça Costa, que foi 1.0 patrão do
salva-vidas «Tavira». ,Era mãe da
sr.s D. Maria Auta Costa da Luz;
sogra do sr. "Sebastião José da Luz,
comerciante naquela cidade; avó da
sr.« D. Maria Luísa Costa da Luz
Peres, casada com o ST. Carlos AI­
bez.:to . Ba�tista Peres, gerente da
.age�Cl?- ao Banco Português -do
Atlantico no Funchal e bisavó da
menina Maria Leonor da Luz Pe­
r�s!... estudante do ensino secundá­
rio, e do menino Carlos Milguel da
Luz Penes.

António Miguel Romeira Fazenda
Faleceu em Faro, de onde era na­

tU�I, ()_ s_r-._A1!t9IliQ_MtgueLRomei­
ra Fazenda, de 88 anos funcionário
público, aposentado, que durante
largos anos prestou serviço na Se­
c:�taria do Liceu de Faro. Deixa
viuva a sr.» D, Lucinda de Figuei­
redo. Fazenda e era pai da sr.« D.
Mana de Lourdes de Figueiredo
Fazenda de Brito, casada com o sr.
Alexandre Garcia de Brito, residen­tes em Cortegaça e dos srs. AmII­
car Nepomuceno Aleixo Fazenda
casado com a sr.« D. Joaquina d¿
Nascimento F'azenda e António Ba­
sílio Aleixo Fazenda, casado com
a �r.n D. Laurinda Vaz Fazenda,
residentes em Lísboa: irmão do sr.

Miguel António Romeira Fazenda,
casado com a sr. a D. Gracinda Fa­
zenda, e avô dos srs. dr. Emídio
Salvador :Fazenda, casado com a
sr.s D. Maria de Lurdes Lopes Ma­
teus Fazenda, dr. João António
Nascimento Fazenda, Luís Miguel
Nascimento Fazenda, César e An­
tónio Fazenda de Brito e das sr. aa

D. Maria da Encarnação Vaz Fa­
zenda e D. Maria José Vaz Fazen-
da Alves,

.

José Dias Cavaco
Em Tavira, de onde era natural,

faleceu o sr. José Días Cavaco, de
78 anos, 'que deixa viúva a sr. a

D. Almerinda da Conceição. Era
pai do sr. Virgilio Evaristo Cavaco,
chefe da secretaria da Misericórdia
de 'I'avíra, sogro da :sr.a D. Maria
Aliete Valongo do Nascimento Ca­
vaco, enfermeira-chefe do Hospital
de 'I'avira e avô dos meninos Luísa
Maria e José Manuel Valongo Ca­
vaco.

Também faleceram:
Em LIiSBO:A - o sr. Manuel

Joaquim Gamito, de 68 anos, natu­
ral de A1ferce, Monchique, casado
com a sr.s D. Maria Perpétua Bel­
chíor Gamito.
- o sr. Rodrigo Pereira Palma,

de 63 anos, 'Viúvo, natural -de Boli­
queime, pai dos srs. José Lopes e
José Manuel Lopes Pereira Palma.
Em CASCAIiS - a sr,» D. Ma­

ria Júlia Paixão Gouveia; de 64
anos, natural de Faro, casada com

o sr. João Apolinário Gouveia.
As famílias enlutadas apresenta

Jornal do Algarve, sentidos pêsa­
mes.

NÃ:O
acham que a épo�a estival é próprja para �xtravagân­

cias loucuras aSSIm sem pontuação especial arreata

grande sem rei nem roque e ve�am. q�e até a gen_te ve�te
o mínimo mdíspensável ao decoro instituído excepçao feita
claro ao artifício da gravata social e vem para a rua comun­

gar do prazer da sombra e da psicose dos líquidos gelados.
por isso a minha crónica de

."_"_,,..,,_,,_u..,,_,,,

hoje saíu mestétíca qual en-

fiada de chocos como se fora Festas noAlgarvecarta da guidinha aquela ca­

traia sabidona que é um rega­
lo de ler-se em certo colega
diário de Lisboa e olhem ami­

gos que pena faz essa miúda
azougada não dar umas voltas
críticas cá por baixo pondo o

sal. na moleira de muitos co­

mercialões da nossa praça
verdadeiramente entontecidos
CDm o maná do turismo sugan­
do de qualquer modo o indí­
gena que raro veste galas fi­
dalgas de burguês endinhei­
rado e não olha a preços ou

está de férias e portanto mais
cinco menos é igual ao litro
ela a guidinha daria um

jeitão disso tenho. a certeza
tão convicto estou do valor do
seu ínconfundível estilo e mor­

dacidade das suas oportunas
observações em estilo muito a

rneugosto qu.e cop!a,Il<l<?' pes�.
símamente os seus processos
arrisco esta carla estival a

ver se algúêm desperta e nos

acode quando o Verão acabar

porque a simpática estação
apenas adregou maior subida
dos preços
à guídínha querida que mui­

ta falta fazes entre nós à falta
de melhor.

condução pro­
em Faro.

detalhes

A família do extinto, na impos­
sibilidade de o fazer pessoalmen­
te, vem por este meio agradecer
reconhecida a todas as pessoas
que se interessaram na sua doen­
ça e que o acompanharam à sua

última morada, bem como às que
de qualquer modo lhes manifesta­
ram o seu pesaJ.'.

lolas
De 29 de Agosto a 4 de Setembro

O L H Ã O

TRAINEIRAS:
Amazona
Pérola Algarvia
Diamante
Maria Rosa.
Colmeal .

Rainha do Sul .

Conserveira. .

Estrela do Sul .

N. Sr." da Piedade
Nova Esperança
Costa Azul.
Nova Clarinha .

Princesa do Sul
Senhora da·Grada
Cajú
Ilha de Sonho .

Praia Três Irmãos
Portugal 5.° .

Sardinheira .

Princesa do Arade
Biscaia
Ponta do 'Lador
Brisa .

76436$00
70760$00
62943$00
60010$00
54220$00
53673$00
39600$00
36590$00
29050$00
27985$00
26150$00
25040$00
25000$00
23200$00
16980$00
13385$00
13200$00
12400$00
10000$00
9100$00
5900$00
3452$00
2350$00

Para os nossos pobres
Sufragando as almas de seus pais

e de sua esposa sr." D. Isabel Ma­
ria Couto Guerreiro, o 'Sr. Manuel
Duarte Guerreiro, de Setúbal, en­

tregou-nos 100$00 para os nossos

pobres. Agradecemos, 'em nome dos

contemplados.

/

Total 697424$00

De 22 de Agosto a 4 de Setembro

QUARTEIRA
1010652$00Artes diversas

TRAINEIRA:

S. Fllávio . 32419$00

1043071$00Total

De 30 de Agosto a 5 de Setembro

L A G O S

TRAINEIRAS:

Gracinha. 40800$00
Mari..sabel 38600$00
Brisamar 28900$00
Donzela .. 18200$00
Sete Estrelas 16790$00
Baía .de Lagos . 12900$00
Abeluiz 10180$00
Praia Morena . 5200$00
Farilhão 1790$00

Total 173360$00
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Raios, que sonho horrível! ...

José M. Bota

o SONHO
... e então veio o dia
em que
os cabelos foram cepílhados
os bitles 'proibidos
os escapes engarrafados
os futebóis idolatrados
as touradas aplaudidas
os bifes inaleançados
os papéis censurados
os culturais encerrados
as misses trogloditadas
as minis descidas
as pinturas escorridas
os cafés reabilitados
as tesouras afiadas
as casacas cortadas
os generais condecorados
os poetas fuzilados
as .

os .

(ConclusãQ da i» página)

70, segundo o «New York Times:..
O dirigente chinês conta em por­

menor a traição e conjura de Lin
Piao, acusando-o de manter um en­

tendimento secreto ,com os revisio­
nistas so,vi'ét�cos. Chou-En-Lai, 13m"

bora apontando o profundo abismo
que hoje eepara as duas políticas­
chinesa e russa, lança um apelo a

favor da mesnorto das suas rela­
ções, o que em certa mediJda chega
a ser absurdo depois das primei­
ras acusações do seu relatório.
Nõo restam dúviJdas hoje da fun­

daml?ntal 'Separação política que se

deu entre Mo'Scovo e Pequim prin­
cipalmente na maneira como os

seus dirigentes' encaram os contac­
tos corm o Ocidente. Não é pois
viável um entendimento, pelo me­

nos nos tempos mais próximos, en­
quanto à frente âos de8tinos da8
duas grandes p()tência8 se mantive­
rem 08 actuais dirigentes.

* * *

No entanto, e apesar da chama.
da æproæimação ocildental, intelec­
tuafis soviéticos são julgados e acu­

sados de manterem contactos sub­
versivos co·m o mundo exterior. No­
mes !Como os de Soljenit'8yne e de
Siniavski estão envolvidos num
caso , que levou à condenação de'
dois escritores em Moscovo por
atentarem. contra a segurança do
Es,tœdo. Como? Mantendo corres­

pondênJCia com outros intelectuais
no e8trangeiro? AS8im parecia que
tudo se proceesanm, mas é de estra­
nhar que no mundo actual se levan­
tem obs.tácwlos à troca de ideias e

que o Estado intervenha para im­
pedir que as pessoas dialoçuem. so­
bre seja o que for no plano pura­
mente intelectual. Coarctor as li­
berdades individuais é grave inter­
ferência que não se admite já nos

nosso's dias, mas que aparece até
na URSS, apesar de todas as apre­
goadas aproximações do seu regi­
me 'co·m o Ocidente.

* * '01<

Mas precisamente a União So­
viJética recebe nesie momento a vi­
sita do Príncipe Filipe e de sua

filha Ana, dois representantes das
pOUCa8 cabeças coroadas ainda
existentes na velha Europa. Visi­
tantes inesperaao'S no mundo comu­

nista, mas possiIVelmente stntomá­
iicos da evolução que está a pro­
cessar-se na URSS e da normaliza­
ção de relações entre aquele paw
e a Grã-Bretamha, Em todo o caso,
são os primeiros membros da fa­
mília real britânica a visitarem a

Rússia ,depois da revolução bolohe­
vista de 1917. A'Zguma coisa signi­
ficará tal acontecimento. Mas ape­
naoS para a União Soviética ou tam­
bém para o resto do Globo 1

Mateus Boaventura

Portimão
Dr. José Castel-Branco, mé­

dico especialista, doenças do

coração.
Consultas aos sábados, às

15 horas, na Rua Dr. Manuel
de Almeida, n.O 2 - 3.° Esq.

e'III1E" tI� l'''(JS
A IMPLANTAÇÃO DA ESTÁ­
TUA DE D. SEBASTIÃO NA

PRAÇA GIL EANES

, .

AnunCIO

Vêm de longe os erros dos que
presidem aos destinos de Lagos, e

assim, a estátua de Gil Eanes que
devia ser colocada na praça que
tem o seu nome, ficou junto ao arco

de S. Gonçalo construíndo-se depois
no local indicado para o efeito uma

espécie de alguídar, que até hã pou­
co tinha flores. Destruído este ago­
ra para dar lugar à implantação
da estátua ao reI D. Sebastião, te­
mos que admitir como acertada a

medida, visto que retirar a de Gill
Eanes do local onde está acarreta­
ria despesa e viria comprovar o

principio que vem de longe, de que
«o que uma Câmara faz, a seguin­
te desfaz».
Já vai sendo tempo de nos con­

vencermos de que tudo quanto uma

Câmara faça de aproveitável deve
ser respeitado pela seguinte, e a

actual, até agora, pelo menos, tem

procurado 'aproveitar e até realizar
algo 'que de hã muito defendíamos
com vista ao interesse colectivo, e

que jã quase havíamos perdido a

esperança de ver concretizado.
Falta muito, é certo, pols nos

campos da cultura 'e arte estamos
muito pobres, o abastecimento de

água às povoações de Odiáxere, Ba­
rão de S. João, Beneafrím, Portelas
e Chinicato é algo que urge, bem
como o saneamento das mesmas.

Para marcarmos condignamente o

4.0 cantenârío de Lagos, como ci­

dade, precisamos de um pouco. mais
do 'que a estátua do rei que Ilhe deu
foros como tal.

Joaquim de Sousa Ptsoarreta

Concurso de cartazes para
a Feira de Santa Iria �'�-----------------------------------------------,

este número aumente, pois o par­
que 'situado na Torralta está a ser

ampliado, admitindo-se que venha
a reunir condições para receber 6 a

7 míl campistas.
Hã, pois, necessidade de regu­

lar o abastecímento de géneros ali­
mentícios frescos e assegurar o

fornecimento de água com carácter
permanente, pois este ano houve
mais algumas interrupções, a maior
por falta de energia eléctrica
durante mais de 3 horas, «pre­
sentes» da Ceal, a quem ficaria
bem ter um pouco mais de consi­

deração por, Lagos, assegurando
pelo menos nos meses de ponta um

assistente técnico no posto do Sar­

gaçalr

O jÚlr'li enoaæregado de d3Js'siJf�caT
os cartazes para a Feira de Santa
Iria, de Faro, no ano em curso, re­
solveu por unanimidade não atri­
buir o 1.0 prémio, sendo classiríca­
do em 2.0 o trabalho apresentado
pelo sr. José Maria Oliveira. Devi­
do à escassez e falta de nível dos
cartazes a concurso, nao foi atri­
buído mais nenhum prémio.
Foi também resolvãdo COID!SU� tar

flrmas ,especiali1zooa;s oe di'V'Uol'gaæ
oportunamente qUlaI o cærtae IeISCO­

lhido paæa r.e¡p'I'es'ent:aJr o certame.

Emigrante encontrada
morta

fUrume- Yen�!-le
A sr.s D. Delmira Félix do Car­

mo Matias, de 31 anos, natural da
Fuseta e residente na Rue des

Roselr�, 92 - Rueil Malmaison
(França), foi encontrada m�,rta no

seu domícflio, tendo o falecrmento
sido comunicado à família pelo.
Consulado Geral de Portugal em

Paris.
A malograda senhora passara re­

centemente férias na Fuseta e fa­
leceu um dia após haver chegado
a França.

.....
.!

Produzidos pela: ADEGA COOPERATIVA DE ARRUDA DOS VINHOS"I

'2i1lfiJ'£f'Iâ íí1�J.iMll.aj¡¡íl
.
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TINTO BRANCO. RUBI�
Um produto da rede distribuidora HDI.Il.

�DEPOSITOS-FARO reter, 23669-TAVIRA telef. 21)4- LAGOS telGf. 287
PORTIMÃO telef.11S'" -ALMANSIL telef. 34- MESSINES telef. eGse • ._;...

DISTRIBUIOORES EXCWSiVOS
éST� TEOFILO FONTAINHAS NETO COM'? E IND�,S.A.RL

�'L_........�TB:lex�O�16�33�"Th�lei�,T�!af�"T�BIB�f.4�5�30�8/�09�"�4L=i�=¡I�·C=ail�B�PB�sla�ll�S�,I�,dl�M�[S�SI�N[�S-�¡1�I¡r�vl_"P_fi_luO_II �

Dirigir-se a Manuel Go­

mes Eufrásia - Azinhaã

- telefone 7.

AUMENTA A POPULAÇAO
CAMPISTA

Lagos registou este a�o a sua

maior ailluência de campístas.
O parque situado na zona da 'I'or­

ralta aproximou-se dos 3 000 e o

da Trindade ultrapassou 1 500, do

que se pode concluir que �ndou por
5 000 a população campista, pois
junto à praia do Porto de Mós e

noutros locais muita gente montou
também as suas tendas.
Prevê-se que no próximo Verão

Q a I rtol as. pipas
e tonéis

Compram-se. indicar de­
talhes.

Resposta ao n." 16803.

• RENDIMENTO
HABITAÇÃO•

AJplique o seu dinheiro
em 'Propriedades
construídas, do Algarve
ao Porto, em locais de

grande desenvolvimento

por
o mal não eslé.

uma CUF •••em haver
.J. PIMENTA (Conclusão da L" página)

tação, 'quer de exportação. Estes

são, há vários anos, nulos, mas

aqueles variam, com o tempo e o

espaço. E, como é sabido, a tendên­
cia moderna, é a da abolíção dos
díreítos de importação, entre os di­
versos países, de que os acordos ín­
ternacionais da Efta, do Mercado.
Comum, do Kenedy Round, etc.,
são exemplo fri·sante.
Actualmente, a pauta aduaneira

de importação, com 99 capítulos,
1 700 posições e suo-posições pau­
tais e cada uma delas à volta de
sete valores de direitos (pautas

máxima e mínima, do GATT, da
EFTA, do Mercado Comum, etc.)
e, segundo o indice alfæbétíco da
pauta de importação, cerca de
27 200 produtos diferenciados, obri­
ga a conhecímentos profundos de
técnica e organização comercial e

industrial do Pais.
Temos presente o quadro da im­

portação, exportação e défice da
balança comercial portuguesa, em
milhares de contos, em 1970. E
neta verificamos que, para uma im­
portação geraâ de 49 331 000 de con­

tos, exportámos 31135 DO? .contos,
tendo h a v i d o um défice. de
26811 000 de contos em 15 rubri­
cas e um superavit de 8 615 000 de

contos, em sete rubricas.
Praticamente, um défice, na ba­

lança comercial, de 18 196 000 de
contos, nas 22 rubricas assinaladas.
Onde é que se torna necessário
actuar mais, para que o capital e o

trabalho inteligente e o mecânico,
aplicado às riquezas da terra e do
mar, possam fazer diminúir aque­
le défice?
Isto vem a propósito da «deser­

tificação» que se tem verificado do
.

trabalhador rural e mecânico do
nosso País. Quando se diz que no

nosso Algarve, ainda se apanha a
- produção média anual de 70 000
toneladas de alfarrobas, amêndoas,
figos e azeitonas, com a mesma

varinha, de madeira ou cana, que
os mouros nos deixaram hã sete

séculos, põe-se um dedo. na ferida
do nosso atraso agrícola e indus­
trial.
Quando se diz que dos 2 000 sa­

pateiros manuais de hã 50 anos,
do concelho de Loulé, apenas 'se

ocupam cinco pequenas oficinas
mecânicas estabelecidas na vila de
Loulé, põe-se outro' dedo na fe­
rida ...

Quando os engenheiros de minas

começam a preocupar-se com a va­

lorização, no Algarve, da mina de
sal-gema de Loulé, com a fabrica­
ção de cimentos, com o aproveita­
mento dos minérios nefelínicos de
Monchique (uma rocha invulgar no
Mundo), concluímos o mesmo.

E quando a má-língua dos inca­
pazes, começa a divulgar atoardas
sobre a capacidade e íntelíg'êncía
dos engenheiros e economistas que
pretendem fixar no Arlgarve indús­
trias que valorizem o trabalhador
algarvio, cornete-se um 'quase «crí­
me» e atentado ao progresso eco­

nómico e social da Província.
Permitimo-nos, por isso, aconse­

lhar a esses crítícos baratos; mais
cuidado nas suas apreciações, por­
que, acima de tudo, devemo.s ter
em vista o regresso. à Pãtna de

origem, daqueles 'que, saudosos da
aldeia ou vila onde nasceram, se­

rão capazes de contribuir para o

referido progresso económico e so­

cial.

Quarteira, A'gosto de 1973

A. de Sousa Pontes

ORGANIZAÇAO SÉRIA DE SóLIDO PRESTíGIO

Pois •.. Pois!

8 MIL SATISFEITOSCLIENTES

INFORMAÇõES:
Edifício Sede - Queluz-Av. António Enes, 25-Telef. 952021/2
Lisboa - Praça Marquês de-Pombal, 15 - Telef. 45843 - 47843

AGENTES EM TODO O PAÍS

JORNAL DO ALGARVE
N.o 859 - 8-9-1973

TRffiUNAL JUDICIAL

DA COMARCA DE SILVES

a- PUBLICAÇÃO

, No dia 8 do próximo mês de

Outubro, pelas 10 horas, no

Tribunal desta comarca e nos

autos de carta precatória vin­

da do 6.0 Juízo Cível do Porto,
extraída da Execução de Sen­

tença ali pendente contra SIL­

VA & FRANCO, Lda., com

sede em Silves, hão-de ser

postos em primeira praça, pa­
ra se arrematarem ao maior

lanço oferecido acima do va-

100r indicado no processo, di­

versos artigos de vestuário e

calçado, balcões e estantes do

estabelecimento da executada,
uma máquina registadora,
uma máquina" de costura e

uma máquina de escrever,

bens de que é depositário o Sr.

Silvino Joia Boal, casado, in':
dustríal, residente- em Silves.

Silves, 23 de Julho de 1973.

O Juiz de Direito,
,

.

VIVENDA - acabada de cO'nstruir, cO'm jardim e

pamar com área coberta e descoberta de 3 000 m2, no
sítio do Bem Parece junto a LagO'a e Estrada Nacional.

PROPRIEDADE - cam cerca de 5 000 m2 no sítio
dO' Vau junto à praia.

PROPRIEDADE - cO'm cerca de 1 500 m2 no sítio
dO' Vau junto à praia.

APARTAMENTO - de 4 assoalhadas, gavocO', 1.0
anda.r. Avenida mu[to central.

TI'Iata: Empresa de Pesca Ribamar, Lda., Avenida
D. AfO'nso Henriques, telefone 22438 - PORTIMÃO.

Emanuel Leonardo Dias

O Escrivão de Direito,

João de Deus Gamboa

Morgado

precisa escritório em Al­

cantarilha, de preferência
cO'm cursO' cœnercial.

Resposta deta'lhada,_.com
ordenado pretendido, a es­

te jornal ao n.O 16 944.

Gama de motores de 35 HP a 7000 HP.

Apolo total de Peças e Serviço atr-avés das
Oficinas especializadas G, M, Diesel siluadas nos

principals portos de pesca do Pais,

No Ullramar e Estrangeiro, apoio da assistência

InternaCional G, M,
-

.

Treino gratuito par.a motoristas e mecànlcos
nas escolas G, M.- Diesel.

SM-DIESEL a força
de uma

.

assistência perfeita

m�i�iai�selmartt¡;;;'���;:rÍlp�;';íectrogéneos
ff:m

Produtos da General Motors, vendidos e assistidos pela
SOCIEDAOE COMERCIAL ROMAR em:
Lisboa -largo da Boavista, 83.-672161
Porto - Rua Sá da Bandeira, 589.
com Stand em Matosinhos na

Avenida Serpa Pinto.-934139
Póvoa do Varzim-Caseira-Largo do Correio, 12.-62882
Peniche-Electrónica Naval-Humberto A. Fausttno.-99287
Portimâo-Moto-Mar-Armando Conceição da Luz.-33405
Olhão-TecnJ-Pesee-Jose Damásio Dias Simão. -72449

EltlCt,o·Motl'll.
Division

Empregado
NOME __

GENERAL MOTORS DE PORTUGAL LOA
AV. MARECHAL GOMES DA COSTA, 33 - LISBOA

_ AG8ADEÇ_O ME ENVIEM GRATUITAMEl':JTE _

FOLHETOS DE MOTORES E GERADORES

GM DIESEL

FIRMA _

..

"-I" MORADA

__________ TELF. __
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,

E já no

a inauguração

I ,

próximo SABADO dia B de SETEMBRO
do PAGAPOUCO em LOULÉ

Na Travessa do Mercado (�unto ao Mercado)

A maior Organlz.oao no género com os seus 19 ••Iabeleeimenlos no

espaço porluguês, vai abrir o 20.0 e�m LOUL£, com os seus ,preoos abaixo
de qualquer po.alvel concorrência para bem e economia do Público

,Cortes de Calça
EM TERYLENE PARA

HOMEM
-

Corte 50$00
é mesmo Terylene

¡ror¡]rot æJ® fCæum{8j
NINHO EM TERYLENE

300$00
e é Verdade •..

Orande variedade de
tecidos em pepelines

Surahs, Piquets, etc.

Cada Metro 10$00
Até parece que estamos no

tempo da Maria Cachucha

NINHO

Com 1,80 - 190$00
Com 2,00 - 200$00

Collants SenhQra fC(lJrmali(lJ[Jj æJ(/} '!Hlreaa{/} �@rd�d©)� t�r�o� BorOaOos Largos
Cores yé-yé Mouss� para Senhora Com passa fita

Cores normais Só 25$00 Apenas 6$50
um só preço 7$50· São de Borla... Cada Metro

Treviras
VARIADíSSIMOS

PADRõES

Metro 45$00
Não duvide pois é verdade

I�ryl!D�! Xa�r!l e lilII G f\ BI\RO INES 6rande Sortidos dI Tacidls
com 1,50 de largura e Só ..NACIONAIS E ESTRAN­

GEIROSMetro 35$00
30$00

Cada Metro

com 1,20 de Largura
30$00 Cada MetroAproveite enquanto houver

2$50 e 5$00

APROVEITE

ligueiros Lastex
Cada 2$50

é mesmo vinte e cinco
tostões

Cintas Senhora
Com Perna Lastex

Apenas 20$00
Veja só ..•

Faqueiros inox'i ,DESODORISANTE Peúgos homem Purificador de AR
- 1 B A C Algodão Mercerizado

18 Peças -- 55$00
Apenas 5$00 Cada par .7$50

25 Peças - 70$00 Até apetece rir ... Paga menos de metade

Só 25$00
Insecticida

SACORTOX - 20$00

LACAS
La Reina ,- 24 onças 22$50
Eurofix - 10 onças 11$00
Coronet - Gigante 50$00
Laquenet - 24 onças 32$50

ColchOas da espuma
COM TURCO.

Apenas 75$00

GR4NDE VARIBDADE

I'

EM BLUSAS CRIANÇA
Apenas um preço

é é 10$00 só ...

50$00

I. Só vendo se acredita

Cada

<>

[DJr¡][UJ (IJ æJ{/) (f:roOrf¡rna(fft
TORAIBEL

Grande 15$00
Gigante 25$00

Calças Homem
TERYLENE

100$00
Não Paga o Feitio

Túnicas Algodão
Calções Algodão

Para Raparigas
Cada Pe{la 15$00

GRANDIOSO SORTIDO

Apenas 50$00

Shampõos: Dcztczrgczntes:
�....,. ,,,.._......... _ ."'''''' .:' <O,oOO"..;.n" ....', "'!" ......._,¡.,'eR ....�"' .... � .....

Frasco Vidro Grande 3$00 Orno Progressivo
Frasco de Quilo 10$50 Gigante 7$00
Moulin Rouge Ajax Grande 3$20
Frasco de Litro 15$00 Ajax Gigante 6$20

Rob�� i��1iílb©)r@\
ESTAMPADOS
ACOLCHOADOS

50$00
ACREDITE ..•

Uma BOMBA?
Carpetes Alcatifa das
mais variadas marcas

Tudo ao Metro quadrado
mesmo preço 100$00

Camisas Homem
TECIDOS ESTRAN­

GElliOS

Apenas 35$00
Em Nylon 20$00

é verdade ...

Geleiras Térmicas '6ral�iolo !orli�o �e Malbal Blusas (om gravuras
GRANDES

- Vastidos Suohora
POPELINES
ESTAMPADAS

.
Apenas 35$00

125$00
São de Bol'ila •.•

Papel Higiénico
F'AY

Cada

Rolo 4$80

Roupões rurcos
SENHORA

/

35$00
É só enquanto houver ...

DRALON ULTRAPAN
FIBRAS ETC.

à escolha 50$00

Sapatos Homem Sapatos Senhora

CALF 1.a CALFES EXTRAS

Apenas 100$00 Cada par 55$00
I

Miniaturas $50
BanhoGrandes 1$30
Chipre Imperial 4$00
Zeifel Gigante 4$50

Mõla� �enh()ra
Cada 10$00
Não é a brincar

é mesmo verdade ...
'-

BLUSAS ESTAMPADAS
BLUSAS XADREZ¡

A escolher 35$00

Tapatll Alcatifa
I·

Desde 12$50

Até parece uma afronta

Camisas para Homem Calças Homem e Senhora
.Terylenes e Fantasias

I

._ E milhares de arti'gos que não cá possível descrever

Tudo isto só cá possível nesta Casa porque só vende a preço fixo
"

SENHORES REVENDEDORES CONSULTEM OS NOSSOS PREÇOS
-

PA G A P O U C O uma grande Organização ao serviço do Público
IU[URIIU CASA CASA DOS CASA NOVA , B!R!TBIIU CASA CASA CASA ARMAZÉNS PlGAPOUCO PAGAPOUCO

ISERRENHO SALDOS GIUNDOLnSB BOM PREÇO ALGARVIA PAGAPOUCO ELDORADO Rua Dr. Alves
MO Telef. 496

Telef.24596 da Fonseca, Telef. 28158

[OnnBEftTE
Telef. 22033 Telef. 24861 Vila Real de Telef. 42191 Telef. 24212 Tel. 2074646 Telef. 72758 São JoãQ dn, 5-A, 5-B
TAVIRA FARO Sto. António GRÂNDOLA PORTIMÃO BARRElliO OLHÃO Madeira SETÚBAL AVEIRO

U[UKIAU PagapoDco 1 Pagaponco 2 PagapODcO 3 Pagaponco 4 PagàpoDco 5 PagapoDco 6 PagapoDco 7 Pagaponco 8 Pagaponco 9
EM Rua Pedro Nu- Rua Francisco Rua Avelioo Dias, 85-87 Av. dos [ombatlotas, 172 Rua [oarado Llngul, 166 Rua Paiva Oou- Rua Salvador Rua de Macau Rua das Forças

NGOLA
nes" 117-119 Newton,110 Tel. 27003 Tel. 81526 Tel. 81322 eeíro, 276 Correia, 87 Tel. 22264 Armadas
LUANDA I.¡UANDA LUANDA LUANDA LUANDA LUANDA LUANDA CABINDA ()ABiNDAA
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Cantinho de S. Brás QUINTA PAGINA
tONTECLA
DACTILOGRAFIA E MECANOGRAFIA, LDA.

Rua General Teófilo da Trindade, 45-2.0, Esq. - F A R O

CURSOS DE DACTILOGRAFIA E MECANOGRAFIA

Ensino rápido por processos e métodos modernos
_- Teclado nacional e internacional.

Preparação pára os exames (AD-HOC)' dos cursos de Secreta-
riado e Relações Públicas do Ensino Secundário.

Preparação eficiente para concursos.

Inscrições a partir de 26 de Agosto de 1973.

Horário: das 10 às 12 e das 14,30 às 19,30.

Informações pelo telefone 23458, das 15 às 18 horas.

,.

RENASCE O CULTO DA ARVORE
EM ARMAÇÃO DE PÊRA
(Conclusão da 1." página) falta dos cuidados de um bom tra­

tador e era 'quase terreno bravio,
corn ervas daninhas, e sem uma

ordenação estética na plantação de
flores.

O tempo foi decorrendo, monó­
tono, até que a Comissão Regional
de Turismo, reconhecendo a neces­

sidade de um jardineiro, chamou o

sr. Séres da Luz, que tem sido de
uma grande força de vontade na

recomposição do jardim, de modo a

este perder o aspecto de abandono
em que se encontrava. E, assim, tu­
do foi alindado com flores e novas

plantas, e até mesmo devido ao tra­
tamento de cavas e regas, os tais
paus ressequidos que as grades cer­

cavam e pareciam ter morrido, res­
suscitaram, œebentando do fundo
da terra regada. E hoje, das mui­
tas dezenas de árvores mortas,
apenas podemos contar quinze a

vinte árvores perdidas, que seria
bom fossem recompostas para com­

pletar a guarnição da avenida.

E assim um local que é dos mais
concorridos e apetecidos para pas­
seios de tærde, começa a alindar­
-se g'raças ao trabalho cuidadoso do
'jardineiro, 'que estã de parabéns
por fazer ressuscitar árvores que
pareciam jã mortas e que amanhã­
serão o encanto dos que repousem
à sua sombra.

sustida, a tempo de aínda ficarem
de pé algumas, que hoje são a de­
lícia dos veraneantes- e um orna­

mento para a avenida.

Mas a indignação continuou e, a

pedido de alguém, fiz 'constar no

Jornal do A�garve) que as árvores
tinham sido arrancadas por quei­
xas recebidas na Câmara de que as

mesmas deixavam cair um óleo vis­
coso que prejudicava as pessoas e

os carros ali 'estacionados, mas que
iam ser substituidas por outras de
folha permanente e sem aquela
doença oleosa. Este eselarecímento
valeu-me ter ouvido palavras amar­
gas que, ainda hoje, me soam aos

ouvidos como grandes verdades.
No ano seguinte foram, realmen­

te plantadas novas árvores. Mas,
ou porque a plantação foi um pou­
co tardia, ou por falta de água, ou

de tratamento, o certo é que apenas
rebentaram, e muito mal, cinco a

seis árvores das muitas dezenas

plantadas. E assim o aspecto da
avenida tornou-se triste, vendo-se
no passeio, em toda a extensão,
inúmeras grades de madeira a pro­
tegerem uns paus ressequidos que
os moços iam a pouco e pouco es­

patifando, 00 que dava ainda maior
desânimo e um aspecto mais brís­
te e desolador ao local. O jardim,
nessa altura, também pecava por Eurico Santos Patrício

Fios de Lã e FibrasAcrílicas
Não esqueça V. Ex» de adquirir os seus

fios de Tricot na firma _

Georges Rose, Lda.
Rua dos Sapateiros, 219-1" LlSBOÃ-2

�l.·��sa��S :;':.�;:::::,�al
tambem esta
presente em

VILA REAL
DE StoANTÓNIO

Av. da República, 83

BANCO PINTO DE MAGALHAES-
AGÊNCIAS E CORRESPONDENTES EM TODO O PAís E NO E$TRANGEIRO

*

NA FRANÇA: 20, RUE DE LA FAlX - PARIS (2e)
NA ALEMANHA: FRIE!;lRICH EBERTSTRASSE, 28 - DUSSelDORF
NO BRASIL: RUA DO OUVIDOR, 86-R10 DE JANEIRO

RUA 3 DE DEZEMBRO/64-SÃO PAULO
RUA DE S. LUfs /51- SÃO PAULO

Cvnsideraçves
aeerca de uma estrada
(Conctueão da t» página)

Ê que, mesmo em Lisboa, não se

faz senão uma ideia muito precá­
ria do interesse que atrai turistas
de todo o Mundo, com uma opção
por esta região prrvilegiada de sol
e temperaturas sem igual em toda
a costa mediterrânica.
O aeroporto de Faro, centro de

toda esta confluência turístíca, é
bem o melhor argumento para
valorizar a nossa tese, pois, ali
chegam todos os dias aviões de
todo o mundo e cujos turistas não
podem conhecer a capital do País,
por falta de bons comboios e de
boas estradas.
E o que mais se torna incom­

preensível é que são apenas 40 qui­
lómetros de estradá, com 50% em

terreno fãcil, 35% em terreno on­

dulado e 15% em carbónico in-
ferior. R. P.

TINTAS cEXCELSIOlb

Falta de igua, ou de outra coisa?
QUANDO Agosto ia no fim e a nancuü ma-is rico - atrevemo-nos

prolongada esiuiçem. em pon- a pensar que inesgoltá'Vel! - e de

to de rebuçado) eis que surge com reconnecuui melhor qualidade? Náo
toda a acuidade o g-r(JJl)e 'Problema tena siao prooeuosa a cotneita em

da iaüa de água na vila. Água meus da que uana zoma r tastos, a!>

canalizada - entenda-se! E) como perüwnca» ( âuanaosas ) que) aesae
é da praxe) nestas situações) meio caço, pairaram. nu espiruo de mu�­

mundo aparece clamando e o outro ca çence, dita conneceaora. Ve sen­

meio conformado com a desagradá- Hmça aesprezaaa. Por emqnrica de-
oet circunstância. mass, Uu uxwmát�ca) doutros.

- «Era uma coisa já prevista) Do facto) começámos nós (uten-
de há muito! ... », afirma-me ceria tes e pagantes) a sofrer as conse­

indiv,idualidade local. E eæplica-se quéncuis. O caso) ainda) não dá
com motivos ponderosos. para alarmes. Mas, à noite) por
Ora) quem. conhece a «o,disseia» cautela) a água é cortada. O racio­

que foi a prospecção das águas) namento começa. Indelevelmente.
anteriormente à montagem da rede Sem que o Verão 73, ,embora tra­

canalizada) há pouco mais de meia zendo consigo forte canícula) possa
dúzia de Çtnos - poâe, com toda a ser acusado âe «g.rande seca». Se
propriedade, rir-se largamente do tal acontecer) como será?
sucedido. E lamentar a curteza de Dizem,-me que se estão tentando
vistas quanto à adaptação da fon- (ou em vias disso) novos furos de
te abastecedora e muito eepecuü- captação. Ou aprOfundar mais o

mente) acusar a pouca inteligênma fornecedor de água à vila. Seja
que norteou a instalação do de:p6- como for) são sempre remendos no
sito central. si&tema) imperfeito de nascença.
É costume dizer-se que os erros Que não tapam. os erros antigos)

da teimosia se pagam caros (e com por muito boa vontade que haja!
juros). Não será este o caso ver- A falta de água) aqui e agora)
tente? Ou não haveria na plata- ,tem razões que não lhe darão nun­

forma de S. Brás de Alportel ma- ca razão; mas) paciência.

Devído a �uga de gás no apære­
lho de soldadura, deflagrou um

mcêndio numa od:.i,cina de seo:-raffiha- (Oonclusão da i» página)
ria, ern E'stoi, pertencente IBJO sr.

-

_

Nicolau Martins. Compareceram os
diante estudos -e processos que se

. Bomlbedims MtIlIlilictparlis de F1aI1o, que
aftgurassem aconselháveis.

após uma h'o�a de 'esforços domina- Surgem porém) do lado de Espa-
ram o sdnJisitro.

nha em especial) rumores de novas

[omtes de poluição do rio peninsu­
lar) que atoranentam. as populações
e alarmam os pescadores. Próximo
de Mérida teriam. morrido milhões
de peixes por causas ainda «mis­
teriósas») mas em que parece não
existir mistério algum) pois raras

vezes) em anos traneactos, o curso

dc: rio terá acusado excessivo aque­
cimento ou [alto: de oxigénio que
levasse ao extermínio da sua fauna.

Com 5 espetos de 1 metro Oresce'f!1' sim) próximo dele) os em­

de comprímento cada. Apetre-
preenâimenios industriais) sempre
com problemas de eliminação de

chada 'com motor eléctrico. resíduos) de que o peixe - e o

Informações: telef. 63091 rio - acabam por ser as grandes
_ LAGOS. vítimas.

Entre Mértola e Vila Real de
Santo António, a benéfica e relati­

vC:-n:"ente rendosa actioidaâe pisca­
tona que se vem verificando não
apresenta ainda indícios de haver
sido afectada. Surgem por vezes, de
facto) alguns (poucos) peixes mor­

tos) principalmente eirós) que mais
se ressentem do calor de algum
pego de águas estagnadas) ou

outros, como os barbos) que os pes­
cadores rejeitam. quando não têm
tamanho conveniente.
Na enchente e na vazante) as

águas do A,tlântico) junto à Vila
Pombalina) continuam exercendo
no rio a sua -miseão=retresoomte e

renovadora. Mas se da parte dos
homens, quere1nos dieer, das auto­
riâaâes portuguesas e espanholas,
não houver real empenho) traâu­
zido em activa vigilância que per­
mUa evitar os casos de poluição)
não tardará muito que aquela se

não estenda a todo o rio) traneior­
mando em mais um imenso cemité­
rio o que) nos últimos anos) tem
sido ionte âe vida e de alegria.

C. da R.

Incêndio numa

serralharia

VENDE-SE
MÁQUINA DE A!SSAR
FRANGOS A CARVÁO

(oElm bom estado)

DE 6 A 12 DE SETEMBRO

NO RESTAURANTE DO CASINO, ÀS 23 E 1 H.

GRUPO C - M/14 ANOS

-·n
_

-
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<2PCASINO DE ALVOR

mM E·S'lRmtA ElM POR'l.'lUGAL

O GR!{JŒ'O :VOQAL-LNSrDRUMEINTAL INGLÊS

TOUCH OF VELVET
OS 'SUlRiPlREENiDiEN"DEIS [lLUS'IONiISTcAlS

ALAIN DENIS &
MONICA BELL

DAYGO D�NCERS
E O CONJUNTO DE
•

MARIO DE JESUS
COM A CANTORA INGLESA

JAY SOUTH

SALA DE MÁQUINAS SALA DE JOGOS
Acesso livre a mi de 21 anos DIÀRIAMENTE DAS 17 ÀS 3 H.

sexr� C()lUNA

coordenação de João Leal

. TURISMO NO ALGARVE
I: NO MUNDO

VISITA DO DIRECTOR GERAL
DO TURISMO

Marcelino Viegas

,_"ti."'_"1Q��_".u.,_",_",,,

Esteve no Algarve o eng. Alvaro

Roquete, director geral do Turis­
mo, que se inteirou de questões re­

lacionadas com o desenvolvimento
turístico. Acompanhado do dr.
Pearce de Azevedo, presidente da
Comissão Regional de Turismo e

do sr. José Manuel Rodrigues da
Silva, chefe dos Serviços de Turis-
'mo, deslocou-se a Quarteira onde
'visitou o Posto de Turismo recen­

temente instalado. Em Silves apre­
ciou também o novo Posto de Tu­
rismo e no Sotavento algarvio per­
correu vãrios complexos turísticos
e estudou questões relacionadas
com as infra-estruturas de apoio ao

turismo, sendo acompanhado pelo
dr. Horta Correia, presidente da
Câmara Municipal de Vila Real de
Santo António e eng. Acácio Ma
deira Pinto, delegado da Comissão
Regional de 'I'urísmo.

faclos e imagens CAMPEONATO DE KING E CA
NASTA EM ARMAÇÃO DE

PtiRA

Armação de Pêra foi mais uma

vez cenârío dos campeonatos anuais
de canasta e king. Participaram
cerca de 60 concorrentes, verifi
cando-se as seguintes ctassíñca

ções:
King: 1.0,. João Nuno Neves Cor

reia, 1905 pontos; 2.°, João das
Neves Sequeira, 1785 pontos; 3.°
João Eduardo Resende, 1745 pon
tos. Canasta: 1.0', D. Madalena Ro
dolfo e D. Fernanda Palmira de
Melo, 107220 pontos; 2.°·, D. Fer
nanda Matoso e José Fernandes
105130 pontos; 3.°·, D. Madalena
Neves Correia e Carmo Fernando,
97 805 pontos.
No casino de Armação de Pêra

decorreu um jantar para dístríbuí-
ção dos prémios.

\
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Publicações periMicas da
Interesse económico·socia I

O Grupo de Trabalho Permanen­
te para a Documentação e Infor­
mação Económico-Social acaba de

publicar o n.s 2 do 'seu inventãrio
de periódicos de interesse econó­
mico-social com a contríbuíção de

organismos pertencentes aos secto­
res público e privado.
Do presente inventãrio constam

cerca de 4 000 periódicos, ordena­
dos alfabeticamente e classificados
por assunto - de acordo com o

Macrothesaurus da OCDE - e

áreas geográñcas.
A índícação dos editores, local

de edição, per-iodícídade e localiza­
ção dos periódicos nos organismos
parttcípantes neste Grupo de Tra­
balho Permanente constítuí precio­
so instrumento de trabalho para
investígadores e documentalistas
pelo estabelecimento de circuitos
de informação mais rápidos e mais
perfeitos.

Secretária
Firma comercial de grande movimento com sede em

Faro, precisa para entrada imediata secretária de di­
recção.

Ter curso de Secretariado, bons conhecimentos de in­

glês e francês, boa cultura geral e boa apresentação, são
condições preferenciais. Guarda-se sigilo se estiver em­

pregada.
Resposta a este jornal ao n.s 16 932.

Churrasqueira' do Chelote
de ..José Costa Brás

- ABERTO ATÉ À MEIA·NOITE
- COZINHA REGIONAL
- ESPECIALIDADE: FRANGO ASSADO

Momento agradável às portas de F A R O

Cruzamento do Chelote •• FARO--Telef. 23988

..

A construção civil
Vende-se cerâmica de barro vermelho, bem equipa­

da, com óptimo barreiro, para fabricação de todos os

produtos em especial telhas e tijoleiras. Situada a cerca

de 300 Kms. do centro costeiro do Algarve. Motivo à
vista.

Resposta a este jornal ao n.v 16930.
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CRÓNICA TAURINA
O tauródromo vila-realense foi

novamente teatro de uma corrida
de toiros à portuguesa no penúl­
timo 'Sábado, às 22 horas. Espec­
táculo subsídiado pela Comissão

Regional de Turismo do Algarve
foi presidido pelo governador civil
do DIstrito, acompanhado pelo dr.

Pearce de Azevedo, presidente da

Comissão Regional de Turismo, pe­
lo director distrital de Segurança,
presidente do, Município e verea­

dores. Três quartos de casa. Em

praça os cavaleiros José Mestre

Baptista, Gustavo �enkl, dr. Fre­

deríco Cunha e o amador José Ma­

nuel Correia Lopes, forcados ama­

dores de Sousel e Porto Alto, capi­
taneados, respecUvamente, por José
Romão Tava;res e Carlos Anacleto,
toiros da ganadaria do 'eng. Delga­
do dos ,Santos (Herdade de Cama­

rate), pertencentes ao ganadeiro
criador António Barbeiro, da Her­

dade do Bodíal da Rainha, em Ar­

raiolos (6) e um de Visconde da

Corte, de Beja. Os novilhos prima­
ram pela pequenez. Eram autênti­

cos bezerros que mal atingiam os

dois anos e meio, sem peso nem

tamanho, mas 'que se tivessem mais

um ano seriam adversários de res­

peito. O que abriu praça era ne­

gro, cabecinha de vaca, saiu a cum­

prir muito bern, denotando casta
e bravura. José Mestre Baptista,
montando o Ramesés II abriu a

lide com uma farpa à tira de

tenteio, para logo aguentar uma

carga que aproveetou ¡para 'eviden­

ciar a beleza da montada, Depoís
prepara, bem ei ootramio de itirente
em ourto, prende o segundo com­

prído, cravando ao :estTliibo. Já o

terceiro feirlro, à tJi.ra não teJVIe [J!W­

to saoor DeselllVOiLve 'UJIna bOla bre­

ga, erutrá e é OIbTliig'8ido a ISl3JiT 'em

fal'so, cŒn¡pTom,etd.do. Muda de ,ca­

valo. DæeIWOilJv1e boa brega com a

garUŒ>a da montada, ¡pama¡ colocar

em SiOII'te e de fTenue, mmtO' em OUT­

to, ,0raV'a¡ a ,ciJhas passadas. O se­

gundo ,cUJI'lto foi também de ft1ente
a cnhas passadíssimas, com o ca­

valo 'atra,\"6S'sado. E o tJeToeliro pa­
recia passado a paqJel 'quãrrniJco do

anterioT. ElSrtJeVie reaJmente ma'L O<

caV'8:1eliro de ISão Miarcols do Oam­

po. J,osé Malttez, do GrUipU'de 'Sou­

sel, que brindou ao cabo Juliano

Louoeiro, ohamou bem" em lOUJI'Ito 'e

fechou-<se à h8il1bela, a,gu'entamlo
aLgulns dwrotes. BaptIDsta agmade­
ceu ,em tábuas e Il'eousou-s'e a dar

volta ao ,«ruedo'»'. A1ssiJm 11a2le:rn: os

arti<Stas ,conscienUes! O for03ido deu

a V'OLta sozilnho recebeu fJOII'Ie\S, de­
vóliv'eu ohapéus e OIubr-a peças de

roupa fleIl1!iJIlIDa. O .quirnJto novi,lho
saiu também para José M'estre
Baptista. Era negro, bonito, ainda
que pequeno, sa:iJu a apalip'a;[' nos

capotes, mas 'ao recebeT o ¡pvi.meirro
,oom¡prido, de tent'eio, aJmu-lSe e

cu:m¡priu durante a lide lb3istrunrt:e

bem, .aJ!!lda que ,sobre o mMllSO'. O

segUJIlldo ,comprido foi ICI'!3iV'adO em

'sorte de fu'rote ,com (} ffiv3Jlo atra­

v,essado, por ,teT que agliellJ.rI::aJr !Il1IIli­
to e o terceiTo que poderia¡ ter sido
mum bom, dado o amanlque simul­
tâœo ,oava:lo,-touro, foi, IDifeli,ZffiellJ.­

te, ¡pescado. iMas a música, mcam­
preensweLmente, tocou. ,Mel'eoeu-la,
sim, o 'caval'e!iro, 3ipÓS a Of3iV3igem
do pt'limedll"o IcUrtO, em que citou,
entrou de ifrelIllte ,e 0i'aJVI():W ao es'­

tribo uma f'aJI'iPa de pI1iJm0Toæ;,a eooe'­

cução. O\S1 dOl's CUI1tOg seguiilrute's
não ti'\"eMm o mesmo niV'e'L €I O' úl­

timo foi '3Jéeitável. Roamo Uco fez

a :SIlla desp,eid!ida como fOTC3!do do

Grupo do Porto A.lto, por passar a
fazer parte da f3Jlllilia d()'s p'eões, de
bT-ega. Br:ialdou a ,sua última ¡pega
ao comandante João Carlos Alva­

reDiga. que estaJVa lIlia trinciheli;ra: a

assœstiT à 'corrida. ID de JamgO', cha­
mou <bem, reouou COiIl1J() deve ser 'e

levando o touro toureado, emen­

dO'LIMse a tem¡po e ¡fjechou-lsel à bar­
bela nUJrna pega qUe ¡poderia ter
sido 'es!peciaJcUilar se o tOUTo ti'V'es­
se mais !podell'. OaV'3!l!eiro 'e for-oado

deram a 'VO['ta à aTena e ¡fotram alin­

da ovaciOOJadOIS nos médi'os 'CŒn 3JS

haJbitu8Ji,s fIores e peças de vemuá­
mo. !RosãJrio woo foli de:poÍlS até à
trincheira !l chamou o seu c3Jbo,

- Oa:rlœ ...A�acleto a quem entr-egoru a

ja¡queta que <eSte v,estJiu a um novo

elerrnento do gru¡po.
O 'segundo no'villlo eTa negrO' ,e

comeaJbet'lto, llig.eiramlente baixeI do
OOI'lIlO elSquel!'do, ,000esceu 'aiOl castigo
denotaru:lo IC3ista le br3ivura SaiJu

para GusUwo ZrokI que móntJava
o tPi!ruçaJS. O ¡primeliTo ferro fO:L cra­
vado 'em 'sorte ¡por dentro, na es·

pádua do atn:iImaà e o seguOOQ ¡fod-o
em sorte sesgada, 'a ,c:hlihas passa­
das, p'am logO' a iSeguirr �ender ou­
trO' ã. meia volta, tudO' com eXICelS­

siV'a velocddade. Mas Zenkl é UIm

toureiTo al:egre que agrada ao pú-
111i[00, !Onde 'dheg3i ,corn fwcilddade e

montada e novamente à tira crava

com acerto, ao estribo uma exes­

lente farpa, premiada merecida­
mente com música. A série de cur­

tos teve apenas o senão de o último
ter sido cravado com excessiva ve­

locidade. Logo que o cavaleiro re­

colheu, o peão de brega Joaquim
Silva deliciou o respeitável com um

bonito 'quite por chíquelínas, muito
cingidas rematadas com rebolera,
que lhe mereceu justa ovação, Rai­
mundo Badalo do Grupo do Porto
Alto fez uma pega espectacular à
barbela. Cavaleiro e forcado deram
�olta à 'aJI"ellll8i, receberam iJ.()Tes e

devol�eT3im dha¡péus.
PiaJra O' amador José 'ManueIOOT­

réi!a L�p�s. que abriu a segunda
pavte da ,c�da, SIaJiJu Uim garTlaio
da ganadaria do visconde da Cor­
te que e!l'a manso ¡perdddo. O jo­
vem ,cavaleiro, !b:em moœtado e com

ganas de trilliIlflaœ' pera1llte um pú­
blico qUle o COIIlh!eoe e wcBJr:iJn!ha teve
a '«mJa1l'a-¡pata» de ilhe saiJr rum boi
em vez de um ,aJIldmal bravo iA. bes­
tiwga fugúla dos oapotes Ie dQ cava­

lo 'e levou doís fel1ros, uim comprí­
do e oœtro ,curl;\) a defe'!!lder..se de
todas as maneiras e fie!iIbllos. Oom
tal «razenda» não se podem f8JZeT
fMOIS . O pÚlbliiOO premíou justamen­
te a 'boa vontade do amador ovacío­
nando-o illOS médios jUlIl1Jarrn:ente
com os forca.dOlS AIlbel'to �eTll:"e1ra e

Carãos Anadeto que à terCleli<ra ten­
tatíva coneumaram uma ,pega de
cernelha :sem honra nem glória. ÜIS
campénos de se1"Vl1ço Illa P'MÇa não
sabem manejar o jogo de cabrestos
para estas pegas, nevertiJarrn, j'á qu'e
o touro .'el'a m�so e' se �efwgti'3Jva
dos seus homónimos mansos, deixá­
-Ios andær rpia'l'a a lfirelIllte prura que
os fOlrcad� puId[e,ssem ,enrtrar na

sorte. Nada diss:o! PaJrIa'V'8llll.-se em

frente dos bois. O novHho oh:edo de
sentido voltava-se logo que pres­
sentia os pegadores. Chamou-se a

atenção dos d1too C3Jm¡piInos e um

deles ,ainda iSle deu ao lux:o del ser
inconveniente. Na brega estiveram
bem além de JOl!lK:¡udro Silva José
Agosbinho dOIS :S�tiOS, Cé,sM- Ma­
rill1iho, Jooquim Gonçaliv'es,. Anlt6nio
Garç,oa, JOI'lge M'a;['q:u;es, FTanCÍJsco
Far,ma e M3inu�1 LapelS. iD1Tdgiu
com acerto Francisco Costa, a par­
te a músd,ca a: mails.

delíeía-o -com habilidades de ,alta

escola. Ao agradecer obriga 0' ca­

,,,tiO a l'bvei euciar. O primeiro cur­

to foi cravado a sesgo à �p'a
pa:s,sa,da, o público a¡plauœu 'e veio
a primeira reverência. A música

tocou não percebemos porquê "! O

segundo :e 1:iel1celilI"o curtos foram
cravados á ci:lih3iS passadas e o 'OOS�

peítável voltou a mamfestær 'O seu

",_ co,úU. VULl a reverencia. U quarte
curto foi à meia volta a aprovei,
tar 'a corrída do astado e O> mel!hoT

fel'r'O foi, sem dúvida, o quin,to CUIT­

to 'em [sOlIte de ¡f.relIllte au teætãea­
mente ao estribo OutJrà ll'eJVIeII'IêInoia
e 'a cavaãeíro recolheu, Jj}ste Zellllki

urnas VElZeIS to!U7'OO como gTIalt-�e-
• __VL, OlleraS perne-se com fanta­
�_as. Coisas dos g.randes artistas.
Jarlos Anacleto, do Grupo do Por­
.0 Atto, chamou Ibem, recuou le­
vando o touro toureado e fechou­

�se à barbeLa muma pega dsmasíado
fáól !paJI"a tão gæanda pegador.
Volta pam 3;II1!bos, f<lOTes e chapéus,
sapatos, etc., e mam a!Índa aos

médios. O seæto tOUTO era I() mais

bonito da [corr:id!a. oastanno e com

boa cabeça cumprãu bem a sua

míssão mostrando casta e brævuea,
Oustavo Z'eIlJ.:ki brindoU' a Joaquim
Palha e 'esposa te prendeu a pri­
meíra far¡pa a tenteær, Com O' se­

gundo comprado Illa mão entra de

frente nUlII1 JOOOe que parecía
-

�rr

saír espectacutær, mas deixa aJtra­
vessar o OaNiallo e OI'aJVa a dlhas

passadas. com 'Vli:oil'ento toque na

montada, e em sorte por dentro
com demasiada velocídade prende o

terceíeo, tamJbém a ,ci!lihas passa­
das. O ip'l'!imelÍTo ounto ClI"aV'OU-o o

luso-austríaco por dentro, sem pre­
paração ao �strilbo com toque no

cruva1o; D:e¡p'01iis iteVie 'UIm gesto sdlIn­

patvqu�ssjmo. Pediu autorização ao

di'I'ectolI" de Icol1rida. para 1Ir bU'Scar

o 'seu co]!ega amarlor Zé M'3JIl'Eil, a

quem saíra um touro ilidável" para
'coon¡p3imLhar 'com ele a lide deste

nQvvlho Zé iM'3ilJIel m:ontami'O o

Oriente chamou de frente e a fa­

vor da OTeIllÇa IlllaJturr3il, ao estrlbo,
cravou um ¡ferro traseiro, ,que se

não f'Os,s'e WSD' seria bom QU'st3iVO
parte uma lbandaJI'illia :na ;brillllcheira
e ,tenta o fierro de palmo, que �6s
várias entradas e saídas 'em falso

cr3iva por dietráis da oreŒiha do lIIlIOI"-

1arco. Zé iMaJI1Iel, após Iboa ip'l'epara­
ção ,000aJVa oOOro 0'Il!I't0 ao I6SI!rlbo,
em ·sOIr.te pO!l' dentro. ;BOOro Andra­
de Lança, do Grupo de Sousel, fa­
lhou duas ten[¡3!ti!\nas de pega de ca­

ras, a primeira por ter escor-regado
ao ·r.eCUaT 'e a :segunda púll"que o

astado 'einSlaJrilhou no momento da
r-euIll1ão. A teroeira ,Í'entaJbilva fe­

chou-iSle à ba�beLa leva,ndo Uiffi to­

qu.e nOis jo'elhos e agweo:lllJamdo vio­

lento del'irOte. QavailieirO's te !foooado

deram volta Il 8il1ena, i11eOOberam
flor.es e 'ch3{léus 'e foram ainda ao'S

médios.
.Frura Frr'edieri'oo Cuma [saiu o ter­

C'eiro da IséTi'e que erra negro bra­

gado, ,com iboa 'Clwbeça ;e :malnSO. O

cavaIeliro 'oo1Jrou de frrelIlite, mas a

farpa paJl':!:¡iu sem 'CTa'\"ar. Em lan'"

,Ce de fuenlte Ie ao ,estTibo ip'l',endeu a

,segunda fa'I'lpa, [p'8ll1ai em sorte li­

geirámente iSelSgructa -cravar a ter­

oeira f'w!.1pa, a;cettáv>el. O boi! é man­

so e J.l1r.ederico, tem de porfia;[' mui­
:to pafia fue ,CT8JV'a;[' ,o plI"imelirro <:ur-
to em ,sorte de fl'enrtJe, ao elStrJJbo,
e o slegundo fod; a SelSlgo, muito born.
José Vicente, do gru¡po de ISousel,
saiu à ild,ça para Ichamar O< WUTO so­

zinho e à ,segunda lten1:iaJtilvia foedh'Ou­

-se à lbaTlbe}¡a 3ig'lJJelltamdO' vio}.entos
derrotes até SeT a(judado pelo �esto
do 'gru¡po'. FI'ederj¡co oe V!Lcente de­

Tam volta e :rece'beram flores e o

foncadO' !esoutou, aJinJda, ovação nos

médio's O ÚI1timo da nodte ,era: tam­

Mm ;n�g<fO, IbaJ!oc'eL do como direito

e saiu a metter :a lOabeça nO/s orupo­
tes. Cumpriu sobre o 'manso. Fre­
derico Cunha montando o Diabre1:e,
brindou o camarote onde estavam
as autoridades, ,para logo em segui­
da, em sortes à tira, 'bem desenha­

das, prender as duas primeiras far­
pas, ao estribo. Continua toureiro,
bregando bem 'com a garupa da

um símbolo
de qua-lidade

chumaceiras para todos os fins
Distribuidores:
C. SANTOSI, LDA. Lisboa- Porto - Coimbra-Braga- Faro Agentes em todo o Pais

C�RTIDAO
Cartório Notarial de Albufeira

lirrenOa-se
Um armazém com cerca de

115 metros de frente por 9 m de
fundo, junto à Estrada Nacio­
nal n." 1'25, ao lado das bom­
bas da BP em Porches.
Tratar com viúva de Artur

Bentes - PORCHES.

A cargo do notário licencia­

do Adolfo Armando J(Jff'ge Ba­
talha.

'tas de responsabilidade limita­
da, nos termos constantes dos

artigos seguíntes:
Ad. o 1.0 - A:. sociedade

adopta a denominação «Pro­

jectosul - Gabinete de Pro­

jectos no Mgarve, Limitada»,
tem a sua sede e domicílio na

vHa, freguesia e concelho de

Alhufeira, na Rua Nova, nú­
mero .onze, primeiro andar;
Art. o 2.0 - O objecto da So­
ciedade são todas' as activida.­
des consultivas re'lacionadas
com a realização de projectos
de construção <Civil; Art.o 3.0
� O crupital social é de cem

mil escudos, integralmente
realizado em dinheiro e já 00.­

tnido na Caixa Social, corres­
pondendo a uma quota de cin:'
quenta mil escudos do sócio
Clive Riichard DaUachie Bat­
chelor e outra de <Cinquenta
mil escudos do sócio Hans
Dirk Kranendonk; Art.o 4.0 _
A duração da Sociedade é por
tempo indeterminado e o seu

inído conta-se 'a partir de ho­
je; Art. o 5.0 - PoderãO' fazer­
-se pI'estações suplementares
de c3Jpital quando houver
a;cordo entre os sócios, poden­
do estes também fazer supri­
mentos à Sociedade; Art. o 6.0
- A gerência da Sociedade e a

sua repI'esentaçã.o, a;ctiva ou

passiva, pertence a ambos os

sócios que ficam nomeados
gerentes com dispensa de cau­

ção; Parágrafo único - qual­
quer dos Sócios poderá delegar
em qualquer outra pessoa 'OS

poderes de gerência que lhe

compitam; Art.O 7.0 - Para

que a SociedadEl_!ique valida­
mente dbrigada, será suficien­

te a assinatura de um dos ge­
rentes; Art. o 8.0 - A Socieda­
de poderá ainda constituir

mandatários e óutor�r-Ihes
Os poderes que entender por
cOlIlvenienteSl; Art.O 9.0 - A

cessão de quotas, total ou par­
cial, entre os sócios é livre;
quando feita a estranhos de­

pende do consentimento da

Sociiedade; Art.o 10.0 - As

Assembleias Gerais serão con­

vocadas através de carta re­

gistada, com a antecedência
mínima de dez dias, quando a

lei não preveja prazo dife­
rente.

Está conforme 8:0 .original.
Cartório Notarial de Albu­

feira, 13 de Agosto de 1973.

CertificO' narratiiVamente,
para efeito de publicação que,
por escritura de hoje, lavrada
de folhas 68 a folhas 69 verso,
do livro de nota's para escritu­

ras. diversas N.O A-42, deste

cartório, entre Clive Ri�hard

Dallachie Batchelor e Hans

Dirk Kranendonk, foi 'Consti­
tuída uma sociedade por quo-

Regente' Agrícola
ADMIT&-SE

Importante empresa de Pes­
ticidas com Filial' em Faro
admite ao seu serviço um Re­

gente Agrícola 'bern. relacio­
nado e com bons conhecimen­
tos das principais culturas do

Algarve.
Resposta ao n.O 16779.V�tQr de ve£rolS

bares de saode®
�D���

mais uma realização da diese ao serviço da saúde
Nos bares de saúde encontra tudo que «vende saúde»:

- fruta 'fresca e sumos, saladas de fruta
e Creme Glace com todos os benefícios do Iogurte Express Bévita.

... E também uma gama completa dos indispensáveis Alimentos Diese.
o._:

LISBOA AZEITlo [AS[AIS
Super Frutas Almeidas Praça da República, 44 Super Frutas Almeidas

Av. Ant.° A. de Aguiar, 58-H Av. Valbom, 26-8

ALmADA LOURES [OlmIRA
Av. Frederico Ulrich, 45-8 Av. da República, 37-8 Rua das Parreiras, 28

FARO mA[NI[O UISEU
Av, 5 de Outubro, 40-A Mercado Velho Rua Direita, 72

Vende�'se
Barco de Pesca eLunda>
Popa de paine'l, comprimen­

to 14,5 m., motor Lister, san­
da Furano e radiotelefone, tu­
-do em estado novo e pronto a

pescar, com ou sem redes, al­
tas e baixas, aparelhos, botes
e aprestos. Contactar com Es­
taleiro de Olhão ou Apartado
34 - OLHÃO.

C'OELI-IOS
Mi:LhaI1es destes anilnais mOl'!l'lelJl1 duraIllue

um ano, :sem que se !I'egj¡stalSlSe uma OUIl'a indi-

03ida e eficaz. Agora gTaÇl38 ao produto

ECZATOL

bar de saúde®
® - "bar de saúde" é a designação registada, propriedade da Diese Que s6 autoriza o seu uso

a estabelecimentos concebidos e funcionando segundo os conceitos actuais de promoção e defesa
da saúde dO consumidor pela Alimentação Racional.

11m produto 'l'ecellJ.'tJe:rn:eIlJ.Ite descoberto, todos os sen!hores ol'Iiado­
res têm o problecrn:a. resolvido. A. doença ecza,mato21e/mLcæma­
toze é :ra.pidamoo:be eUTáve!. IDnvio à cobra;nça para qualqtllel' patrte
do país. 6 ElMBAL.AIGIDNS: 36$00.

'I1ratame'llJto para \SeilS coelhos, 8JCt'Iesctdo despesas de co11reio.

Depositária: D R O 6 A R I A 6 U I D A-Aveiras de Cima-Azambuja

O No,tãr1'o,

Adolfo Armando J(Yf'ge
Batœlha
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FUTEBOL Notícias do futebol

algarvio
O SPORT FARO E BENFICA

CONQUISTOU O l.· TRomu

INTERNACIONAL DA OIDADE

DE OLVERA (OADIS)

A ioonfV;ilbe do C. 'D. OWeI'll. (Cá­
dãs), dælocQIU..,se ali a I8quiJpa de iSe­

níores do. .spOIlt J.i1a;ro. e iBemtfi¡ea,
que ,em 28 do. mês Ifdn;d¡o¡ d�utOlU O'

1. ° Tora:lJeiO' Lnte1'lIlacioo.al de Fute­

bol 00 Cidade de Olvera, O !l1esulta­

do !fulal ¡for de 1-0, t181vlOrá'V'el 3JOIS

a1�œ, que' �ecebeI18Jm o �rod'éu

'em di�ta. O golo. da ;vIiltóri!ai f�1Í:
obtido. por Vitocr:- ,Reis. aJO'S 30 ma­

nutos da 2.a paæte,
P'ela lequiÍlpa V'ilstballllte, 3JlŒiIillla;ram:
Luís AilJber:to !PIiJooooe dos Már­

tires Orurlo.lS F,erJl3¡mO' de Sousa

dos ,sail1to.,s . ,õa;I1lo.lS' A�ber,tO' Oa;brita

Pel'eiœla, J�ão Alexandre Gtæ�eiTo
dos ,SalIl.tos AntÓ!I1io (PaJscoal Ro­

drãgues G16I'1ia, Ví,tor M!�;nJ�.I.1el do'S

santos Bispo, Manuel Inácío Lou­

çãÓ J3JCOIb FJ1aiI1cisco Coelho Poli­

owPo. Jesé O!lJl'lo.S M@tmhO' Fer­

nl8lnd� Cæríos João Mendonça
Días LuÍlS Guel'1'1eiro de BMo., Ví­
tOT �!UJel do C8II'mo Malr:ti!ns Rei!!,
Manuel José M8II1ques !PIiJres e Arr:­

mamdo GuereliŒ'o. de .sousa.

No. &:al fo.i of'erecido à oaræva­

na '8.iligaæviJa que 'eIl'a Icl:J'e;f'i3Jda pedD'
'seoretário. ,gcr:' GrurJ.Óls GaillÍlllo um

vinho. de honra, na «cazeta» muní­
cipal, tendo. o sr. Francisco Perez

S:albilIla, alcaide de Owera, f,eiltlo. a

'entrega da taça conquãstada pe¡o
Spoæt F&ro e Benfica. Fo.cr:-am tro­

cadas ·saudações oe e�allj)8Idos os la­

ços de '8.Iffid0ade que unem ¡portu­
gueses e JespaJIJ.hó:ils.

Ao derrotar o Olhanense, na fi­
nal, por 1-0, o Farense conquístou
com inteiro merecimento a I Taça
de Honra da Assocíacão de Fute­
bol de Faro. Duas curiosidades: o

ataque dos «leões» de Faro. mos­

trou-se o mais concretizador (5 go­
los) e a sua defensiva não. sof'reu
qualquer punição.

- Principia a disputar-se ama­

nhã a II Taça de Honra. Na jor­
nada inaugural defrontam-se: Sil­
ves-Esperança e Lusítano-Sambra­
zense.

- Fontoura, que viera do Bra­
sil com destino. ao Sporting e este­
ve à experiência no Olhanense; não
interessou aos algarvios.

-

- João Faia, 'que na época finda
levou o Oriental à I Divisão, é o

novo técnico. do Portimonense.
- Até 10 deste mês devem os

clubes interessados ein participar
no Campeonato Distrital de Reser­
vas dirígtr as suas inscrições à As­
sociação de Futebol de Faro.
- César Correia, O categorízado

árbitro internacional, dirige no dia
1 de Novembro o encontro. Espa­
nha-Grécia, a contar para o Cam­
peonato Europeu de Amadores,

- O Sporting Farense procura
os serviços de um defesa central
no sentido. de fortalecer aquele re�
duto da equipa. _

- A Associação de Futebol de
Faro pretende organizar esta épo­
ca o. Campeonato. Distrital de Ini­
ciados, catego.ria que abrange os

jovens ,dos 13 ao.s 15 anos. A prova
integrar-s.e-ia no I Encontro Na­
cional de Iniciado.s a organizar pe­
la Federação. Portuguesa de Fute­
bol a partir de fins de Abril de
1974.

RESULTAIDOS DOS JOGOS

I-TAÇA DE HONRA DA
A. F. FARO

Olhanense, 2 - Portimonense, 2

(penalties 4-2)
Farense, 1 - Olhanense, O

Portimonense, 2 - Esperança, 1

JOGO PARTICULAR
Olvera (Espanha), O

Faro. e Benfica, 1

JOGOS PARA AMANHÃ

CAMPEONATOS NACIONAIS

I DIVISAO

- Com a recente remodelação.
das pro.vas federativas, o Algarve
ficará com dois clubes na I Divi­
são. (Farense e Olhanense), um na

II Divisão. (Portimonense) e cinco.
na �II Divisão. (Esperança, Silves,
Lusitano, M.oncarapachense e S3im­
brazense).

Precisa-se
I

Farense-Cuf
Beira 'Mar-Olhanense Ajudante de Recepção e

empregado ou ajudante de

Mesa, para hotel em Olhão.

Trata pelo telef. 7�167.

II DIVISÃO

Portimonense-U. Leiria

II TAÇA UE HONRA
DA A. F. FARO

,SiLves-Esperança
Lusitano�Sambrazense

Licenças desportivas
para 08 condutores
da VoIta ao Algarve
cm Automóvel

CICLISMO

CIJWUITO DE RIO MAIOR

O tradicional circuito ciclista de

Rio Maior corre-se amanhã, com

a presença de alguns do.s mais co­

nhecido.s no.mes do. ciclismo nacio­
naL A prova será disputada .em

duas fases: a primeira num total
de 8 quilómetros, com partida às
16 horas; a segunda a partir das
17 horas, numa extensão de 40 qui­
lómetro.s.

A organizaç·ão da Vo.lta ao Al­
garve em Automóvel, pede-nos pa­
ra infO'rmar o.S interessados de que,
'segundo. os termo.s de um adit3imen­
to. recentemente editado., as licen­
ças desportivas a apresentar pelos
1.0 e 2.° condutO'res durante a 4.·
edição da prova (que se realiza,
conforme tem sido. amplamente di­
vulgado, nos dias 2, 3 e 4 de No­
vembro.) :são. as licenças desporti­
vas nacionais, emitidas pelo. Auto­
móvel CIUlb correspondente à na­

cio.nalidade dos condutores.
A o.Ilganização. recomenda a

maior cautela a todos os despor­
tistas que treinam prellentemente
o percurso da pro.va, dado que, sen­
do algumas das classificativas fei­
tas em mais do. que um sentido., tal
facto. poderia ocasionar acidentes
durante os treinos.

Lembra-se que existem po.rme­
norizados livro.s de itinerãrio, que
deverão. ser pedidos à organização,
por escrito, ou levantado.s no Auto.­
móvel Club de Portugal mediante
uma caução..

BASQUETEBOL
Na sede da Federação. Portugue­

sa de Basquetebol realizam-se hoje
à noite O'S so.rteios para o.S campeo­
nato.s de basquetebol da I e II di­
visões nacio.nais (masculinos).

ATLETISMO

O algarvio Hélder de Jesus foi o.

atleta masculino. mais pontuado no.

torneio Po.rto.�Lisboa�Vi:go, vencen­

do o.S 800 metro.s com o. tempo de
1 m, 53 s 9/10.

Delegados de vendas
Materiais de construção

Com residência nos concelhos de Porti,

mão, Lagoa, Silves, Faro, Olhão e Tavira.

de entrevistas pelo telef. 52237Marcação
de LAGOA.

NUMEROSOS VELEJADORES ACTUARAM NA "II DESCliDA
INTERNACIONAL DO RIO GUAUIANA

Realizou-se no domingo, reunin­
do grande número. de concorrentes
e despertando. extraordinário inte­
resse, a II Descida Internacíonal do
Guadiana, promovida pelo Centro.

Especial de Actirvidades Náutícas
da M. P. de Vila Real de Santo.
António, em que se verificaram as

seguintes classificações:
Corrigida: 1. os, João Freire e

Paulo. Freire, 'em Vaurien. do Clube
de Vela do. Barreiro, troféu Câma­
ra Municipal de VHa Real de San­
to. António; 2.°, Mário Lourenço,
em Moth Europe, da União. Des­

portiva Vilafranquense, troféu Re­
sidência Catavento.; 3.°·, Gilberto
Sousa e Anália Sousa, em Snipe,
do Clube Naval de Lisboa, troféu

Câmara Municipal de Castro Ma­

rim; 4.os, João Analfde e dr. Luís

Cataríno, em Snipe, da Assoeíacão
Naval Infante de Sagres, troféu

Xavier de Lima; 5.°', Eduardo. Te­
lhada e Orlando Trrubucho, em -470,
Olube Mare Nostrum, troféu Hotel
Vasco ga Gama; 6.°', Horta Caldei­
ra e José Eduardo., em Snipe, do
C. E. da M. P. de Vila Real de
Santo. António, troféu Junta Dis­

trital; 7.°, Eurico. Abreu, em Finn,
do C. de Vela da M. P. Faro, tro­
féu Torralta; 8.°, Guilherme Paiva,
em Vaurien, do. Clube de Vela do

Barreiro, troféu. Torralta; 9.°', Mi­
guel Veloso e arq, Veloso., em 470,
do Clube de Vela de Lagos, troféu
Hote'! dos Naveg-adores; 10.°, Vítor
Santana, em Moth Europe, da U.

Vilafranquense, troféu Banco Na­
cional Ultramarino..

Classificação a;bsaluta:
1. os', Eduardo Telh.ada e Orlando.

Trabucho, troféu MO'nte Fino.; 2.°',
Gilberto. Sousa e Anãlia So.usa, tro.­
féu Hotel Caravelas; 3.°', Miguel
Veloso. e arq. Veloso, troféu Câma­
ra Municipal de Castro. Marim; 4.°',
dr. Martiniano Santos e José Da­
nie'l, em F. D., do. Ginásio Clube
de Tavira, trO'féu Banco. ToHa

Aliança; 5.°', João Analide 'e dr.
Luís Catarino, troféu Hote'! Vasco.
da Gama.

Classificação por classes:

SnJpe - 1.0', GiLberto. Sousa e

Anália Sousa, troféu Comissão. Re­
gional de Turismo; 2.°', Jo.ão. Ana­
lide e dr. Luís Catarino., troféu
Ayunt3imiento de Ayamonte; 3.°',
Horta Caldeira e Jo.sé Eduardo.'
troféu Residencial Catavento; 4.os:
José Po.rto e Paulo Paraíso., do G.
Clube de Tavira, troféu Fiat Po.r­

tuguesa; 5.°·, Rogério. Ferro. e Dé­
lio Ferro., do. Faro e Benfica, tro.-

·"""""-"_" .." ..,,,wn',,..

i��, R���:���alT���a;:n!o.'o;i�nd� O Algarve i candidato à
�raJbucho, trof'éu�Empresa Litog!,á..:... ,realização em 1976 do
flc,a. do SuI. Mo.th Europe - 1.°,

, ,

M�no Lo.uren�o, t�oféu Ayunta- 26.· Congresso da ASlo-
mIento de S. Lucar. Cadete - 1.0', • _ •

Jo.ão Estêvão e Antóni'o Fæleiro, Claçao InternacIonal dos
do. Clube de Vela da M. P., T8IVira, p·t C·

.

troféu Junta Distrital; 2.°' Antó- erI 01 lentiflCos
nio Viegas e Francisco. M�uricro., de Turismo
Clube de Vela da M. P. Faro tro­
féu Banco Nacional Ultram�rino.
Vaurien - 1.0', João Freire ·e Pau­
lo. Freire, trod'éu Banco. Nacio.nal
Ultramarino; 2.°, Guilherme Paiva

tr�féu BaIl:co. Fernandes de Maga�
lhaes. Bomto - 1.0, Lomeli-no. Ro.­

drigues, do. Olulhe de Vela de La­

gos, troféu Hotel dos Navegadores.
Tripulações dos Centros da M. P.:

1.0', Horta Caldeira e José Eduar­
do, troféu Ho.tel das Cara'V'elas;' 2.°,
Eurico. Abreu, troféu Ho.tel dos Na­

vegadores; 3.°·, Carlo.s Jacinto. e

Júlio Cacho.la, troféu Descida In­
ternacional do Guadiana; 4.°', Dio­
go Nené e António José, troféu
Descida Internacional do. Guadia­
na; 5.°·, ,Sanina Machado. e Rilbeiro
Alves, trO!féu Descida Internacional
do. Guadiana.
A noite efec,tuou-se um jantar no

Ho.te'l Alcazar, de Monte Go.rdo,
presidido pe'lo sr. Manuel Medeiros
BraNo, vice-presidente do Municí­
pio de Vila Real de Santo António.,
a que assistiram cerca de 150 con­

vidado.s, entre o.S ,quais o.S srs. dr.
Borges Soeiro, delegado. do Pro­
curador da República; comandante

�ias �ires, capitão do. Porto; capi­
tao DIaS Pinto., co.mandante da 4.·

Companhia da Guarda IFiscal' dr.
Pinheiro. ,da Cruz, delegado distrital

da M. P., em representação do co­

missário nacional: dr. Loureiro Pi­
pa, -chef'e da Delegação. Aduaneira;
eng. Caboz, adjunto do. director dos

portos. de S?tavento. do Algarve;
Marcolmo VIeira, chefe do Posto
da D. G. S.; tenente Ruas, coman­
dante da 'Secção da Guarda Fiscal
e comandantes Luís Cardoso de Fi­
gueiredo. e José Filipe Ribeiro das
Corporações de Bombeiros de' Vila
Real de Santo António e Tavira.

.

Aos brindes usóu da palavra o

d�rector do. Centro. Especial de Acti­
VIdades Náuticas da M. P. de Vila
Real de Santo António, sr. Fran­
cisco Joaquim Caldeira Alexandre

c;¡ue agradeceu a presença dos vele�
jadores e a colaboração recebida
não só das entidades oficiais como

das que haviam oferecido. os tro­
féus disputados, após o que se pro­
cedeu ,à dístríouíção dos prémios.
Esta prevista para o próximo

ano a realização. da III Descida:
Internacíonal do Guadiana em bar­
cos à vale, e da I Descida em caia­
ques, sendo esta última a partir de
Mértola. r

TELEX
Secção de João Leal

GRUPO DE TEATRO LETHES

No. âmbito. do «III Festiv.al do.
Teatro Amador» actuarã em l!:vo­
ra no. próximo. mês de Dezembro. o.

. Grupo de Teatro. Lethes, dirigido
pelo seu pirector artístico. dr. Emí­
lio Campo.s Co.roa. O elenco. algar­
vio. representará a peça «O pr.inci­
pezmho.», de Saint-Exupéry.

MAGISTRAT"URA JUDICIAL

Foi promovido à 2. a classe e ·colo.­
cado na Relação. de Co.imbra o dr.
Pedro Augusto. Lisboa de Lima
Cluny, que há anos vinha exercen­

do as funções de juiz corregedo.r
do. Círculo. Judicial de Faro.

SECRETARIA DA CÂMARAMU­
NICIPAL DE FARO

Foi aposentado o sr. António de
Andrade, que desempenhava as

funções de ohefe da Secretaria da
Câmara Municipal de Faro, cargo
em ,que' granjeo.u geral apreçD.

Com a participação. de cerca de
100 té'cnico.s de turismo, decorre de
9 a 15 deste mês, em ViIlach na

Austria, o. 23.° Congresso. Anu�l da
Associação. Internacio.nal dos Peri­
tos Científico.S de Turismo.. Este
ano. o.S participantes debrúçar-se-ão
s?bre um tema da maior importân­
CIa e que se ·enquadra nas actuais

con.cepções da actividade turística:
tUrIsmo e marketing. De novo es­
tará presente naquela reunião o sr.
Celestino. Matos Domingues, repre­
sentante. d�s TAP em Faro., vogal
da COmISSao. Executiva da Comis­
são. R�gional de Turismo. do Algar­
ve e fIgura bem conhecida pelo in­
teresse co.m que se tem dedicado ao
estudo da problemática turística.
Este ano a sua participação. reves­
te-se de uma feição especial, pois
que apresentará a candidatura do
Algarve para que a'qui se realize,
em 1976, o. 26.° Co.ngresso. da Asso­
ciação Internacional do.s Peritos
Científicos de Turismo, que para
além dos abj'ectivos primários se

reve�tirá de grande impacto pro­
mOCIOnal. Esta candidatura conta.
com o. pleno. apo.io de entidades li­

gadas ao turismo algar,vio.
De ViUach o sr. Celestino Do­

mingués seguirá para a Iugo.slávia.

Novas bem localizadas. Próximo da Praia. Óptimas ha­
bitações com ou sem mobília. Local para comércio
5 amplas montras. Área 140 m2. Bom preço, local de

futuro. - VENDEMOS

Agência Comercial e Turística, Ldá.
Em MOIrE BORDO - Roa Pedra Alvares Cabril - Tel.lone 2169
Em VILA REIL DE SANTO A.1ÓNID - HUI Te6fi1o Bragl, n.O 39 - Telelone 311

Aberto das 16 horas às 5 horas da manhã

«SAM PAYO)
Bar- Scite

O seu ponto de encontro em Lisboa

(Conjunto Privativo)
Rua Rodrigues Sampaio, 34 - Telefone 561422

CORRECCAO
CAS DEFORMACOES
005 PES

-

I I
PÉ CHATO (PLANUS)

EXAME FOTOPODOLóGICO
E 'PODOMHRICO

GRATUITO
POR
ESPECIALISTAS

NúMERO LIMITADO DE CLIENTES • FAÇA A SUA MARCAÇAO

Vila Blal de Santo Intunlo-Farmácla' [armo IO dia 14 !etembro
PALMILHAS MEDICINAIS E CALÇADO ORTOPÉDICO SOB MEDIDA

ICi.'I INSTITUTO HUBERTO DE PORTUGAL

k!:li RUA NOVA DA TRINDADE. N.' 6· A, 6.1.' - LISBOA 2 (PORTUGAL)

AGORA.

Em Portimão ccA TAMANQUINHA»
Na -Rua Mouzinho de Albuquerque, 81

(Perto da Rua do
. Um «PRONTO A

Comércio)
CALÇAR» para

quem gosta de andar na moda ... Mas
sem gastar muito!

Calçado de todos os géneros
para Homem, Senhora e Criança

«A TAMANQUINHA» é uma sapa­

a gente!taria diferente, para toda

Pop Cross Portugal
p.r��vJdo por Automôveas Oitroen S. A. R. L. com IO 'l)atrocínio da

Metailiwrgl,ca DuaIDte !F1erreiTa, iV3J1 T'eaililzl!llr-s'e illO'S días 29 lB 30 do mês'
de .8ieilJembrQ, em E;1vais', no Mo.nte- das Oaldetras a prrme�ra IcoI"I'ida de
Pop Oross em Portug'al. Niela podem ¡p'ar:ti<c:iJpar todos os condutores dos
pequenos Cilbro:en 2 GV (iautornó- ,

veís ()U fouŒ'gO'nettes), ,Dyane ou
._"w."''Iia''_'''_''''ii8.M..Wi.'�_:tl.'il.9

Méhars, ,tituŒ:a:I1es de caeta de con­

dução há rnaãs de um ano.

A,s -oolI'riLda¡s de Pop Orolss come­

caram a realízær-ee, ¡pela primeJ.'l'a
vez, O: ano. passado ern !F1rança, e

atingiram um interesse tal, que
não tem prurado. ide OI'elSCer, a !pünto.
de agona o Po¡p Cross se mDema­

ctoillI8lHZ3Jr, realdzando-se illO' 'mesmo

dta uma pirova ill'a Bê'lgi-ca e outro

em iPOII'tug8il.
É e'!1orm,e () eJIJ.tUs:i.3JsIDQ que 'l'ei­

na pOir esta prova, haJVle!ndo já
muitas mcrli.,çõ,es.
O .co!ll!ces'sdoná;rio Ci:troen em

Fa;ro., .AUlto GhalI1b - Rua do A:l­

¡por-teIl, presta QS ·esclweoim.eil1toG
neoossários ao-s ,cDncorrentes e po­

de fOlI'!!l!eœr 'ainda aliguns holetin.s

em

DAS
O[

�
)-

-ACúlEIAS
, -

úll1AOt
�

Pelo telefone, nio
HA dias, uma nossa fa.miliar que

concluíra com êxito o exame

de aptidão à Facwlda.de de Letras
da Universidade de Coimbra teve

de iilllSlo'rlição diISipOlllhne1;s. I necessidl_1'de.
de o,bter inforn:,ações

�_�.......... ..........__
' qWlInto a mda escolar. Dœda a dis-

I' tância a que nos encontramos da
Lusa Atenas e a singeleza da in-

I
formação desejada (período de ma-

trículas� .recorr�u-se ao telefone,
como rap�do mew de comunicação
do nosso tempo. Claro que os fac­
tores economia e co.modidade não
foram esquecidos, na medida em

que ficava -mais barato e com me­

nos maçada do que uma deslocação
a Coimbra. .

Da secretwria da Faculdade, in­
fOj'maram-nos porém que o assun­
to deveria ser tratœdo na Secreta­
ria I.?eral da Universidade. Nova
chamada telefónica, com as prolon­
gadas esperas que a saturação do
serviço nesta época determina.
Obtida a ligação, uma esperança

surgiu na obtenção das informações
desejadas, a qual, porém, era pura

.

ilusão, pois a resposta surgiu pe­
remptória:

- Não se dão informações pelo
telefone!

- Mas é do Algarve, minha se­

nhora, ,com.preende . .. (o r-esto do
«chorœdinho» o leitor já conhece).
Manteve-se porém a posição, e lá
fomos remetidos para a «Filantró­
pica», que era quem nos podia
ajudar.
E bem estranho, na ver,dade, que

em ,dois departamentos oficiais li­
gados ao sector se haja negado in­
formações e se imponha o recurso

a outrem para tão pouca matéria
C017W a desejada. Entendemos que
os serviços de secretaria existem,
porque existem alunos. E os casos

como o presente, da:da a IdÍiStância,
bem mereciam um pouco mais de
inclulgente hwmanidade e compreen­
são. Sabemos que uma constante
aglo?neração de serviço torna
exaustivo o desempenho das fun­
ções. Mas o cunho de urna Univer­
sidade, com alunos dispersos por
to,do o País, bem jus.tifica a exis­
tência de um funcionário capaz de
satisfazer estes pequenos pedidos
de informações que de modo al­
gum expli:cam as inconvpo·rtáveis
despesas de cons.tantes deslocações
a Coimbra.

T.tespassa-se

Com 40 quartos,' vende­
-'se em Olhão.

TraJtar pelo telef. 72167
de Olhão.

E!m local dos mais bem
situados da vila de Loulé,
trespa:ssa-se bem concei­
tuada loja de fazendas.

Resposta a· este jornal
ao n.O 169'45.

Viti_a. de aeide:o.te.
d. viafão
Na ,colisão da maUo'rd:zJada 'em que

seguia OOIlIl mn aJUtom6vel, f1JcQIU

grl8lVleme!nte {,erudo o sr. José M­
Ima;ndO Paixão. de 49 arrros aœado,
trruballhado.ll', �turrul de Tawira ,e

�'esidente ,em S'8lIlta OataJriJna da
Fonte do BiJs¡po. CO!ll!duzido- 'ao Ho's­

p[tal da Milseri:córdia de ,Faro, ,0he­

gou ali já mo.rto.
- Ohegou mo.rto. ao Hospital de

FaJro, o sr . .A.Il1Itónio V1Jeg'aIS, de 74

anooS, natura.!. de Loulé ie 'I'esñdelllbe
em Vale de Éguas, que foi atrope­
Lado. poiI' um automóVleI.
- Ao ,efectuar uma ultrapassa­

gem com a motorizada em que se­

guia, o sr. Miguel Jose Ca:brita, de
35 anos, servente de pedreiro, 'casa­
do, natural e residente em Alcan­
tarilha, o. veículo. derrapou. Condu­
zido o sr. Crubrita em estado gravé
ao. Hospital de Faro, chego.u ali já
morto.

- No embate da motorizada em

que seguia ,com outT;a, fj,c'Ülu gl1ave­
merute ;tierido o Isr . .João. FIrolIlCÍ'sco
Je'sus iMorgado, de 25 alIlOS, pooTei­
'00, eaJSado, IllJatUir& e I1eside!ntle no

LOUlbii.te (lSi:Ives·). Dlevii.do à ,gr·avi­
dade do seu estado foi co.nduzido
ao. Hospital de Faro., onde chegou
já mom.

Emídio' Sancho
Marta Armanda

Médico especialista
DOENÇAS DAS CRIANÇAS
Consultas diárias depois das
15 horas de preferência com

hora marcada

Consultório:
Rua Reitor Teixeira Gue­

des, 3_1.0 - Telefone 22967

Residência:
Telefs. 22958 - 42223 - FARO

Holel

Vende-se Barraca de Farturas
Com 20 x 6 metros, óptima apre­

sentaçio, com ou sem recheio. Esta­
do novo. Tratar com Virgílio Martins
-MercÆJdo elo peixe - Te/ef. 72358
- Olhão.



ISRISAS do GUADIANAI
AS CARÊNCIAS DE MONTE GORDO NO SECTOR

DAS COMUN ICA:¡ÇO ES TELEFONICAS
DE há muito que a fama de Mon­

te Gordo glalgou fronteiralS e

se expamdiu pelos quatro CŒY/Jtos do

llIwndo,. Gente que por aC(JJ8o perr­
miM'lAeoe alg-um d� '111IL be'Ra; praia,
afeiçoa-ee-Ihe tie tal modo qUe a

ela retorna. s'empTie q'l.M vssO' lh.e é

poslSivel. Outros, imbído's pela dis­

tância e pelos afaze118s, lieffnbram}­
-na com sal¿dadie e sobre ela escre­

vem amlÍúãe aos amigos awe lá dei­

xaram, mostrando-se sempre inte­

ressaâos ,em voltar.

Esta atracçõo pe�os predicados
monve-goif"dinos não é, toda.vila,
eXélusivo do's estramqeiros, Gente­
rvas de familias do N071�eI e Centro
do nosso País eleglerram-rvœ pa'f'a os

seus tempos livres e lá VGO toõoe
os aJIWS, com «armãs e bug!J,g'ervs»,
pais. filhos, tios, sobrinhos, etc.,
numa movimentação que também
produz os seue frutos rva pr'œpagan­
da âe -uma zona verdadeiram,ente

privi�egiada.
N'outros esoritos t,emo-'11lo.s¡ já re­

[erulo a¡ esta pre¡fer�rvcia e OJOS m­
conoonientBlS à.e qu.e p'or vez'BIS se

reoeste, trtuiueidos em carêncÍ1a!8
de variadisstiml.a ordem, já, que as

infra-estruturas locais e regionais
estão balSrtant.e �()(Y/;ge de acompa­
nhar - e muilto menos de esrttimu­
lar - o que, a certos niveis, res-_
peita ao progressO' da região.
Uma destas carências, que não

pode d!.eix'ar de dar nas 'lJ'iis>tas por
dizer respeito a um Sierviço públi­
co dos mais impoTltantes 'e procu­
rados, nefere-s,e às ligações te�efó­
nicas. Começa '61la por manifte<8itxJ,r­
-s'e na próprria «'estação» do's C. T.

T. œe Monte Garão (aIS alSr¡J'aIS na­

«,estação» quer,em di�er que ela es­
tá muito longe de s.er aquilo, qUe a

movimentação e categ'oria, aJa praia
de há ,tarvto exigem) ,e t,ermina; no­
facto (alarmarvtle) de Mornte Gordo
não possuir, dlesœe, há um aoo, uma

H. PIMENTA DE CASTRO
Médico Especialista

Pró�ese DentAria

FARO

Consultas com marcaçAo
, Olhão: das 10 às 13 e ainila tardes

de terça-fieira '_ _:: ,_.__

Faro: 2.", 4.a., 5.·', 6.·' a pal'tJi(das
15 horas '

Faro 2õ85ó Il Consultório,
Olhli'o 72619

23104 {2247 r",sldê.nc!a

Vende-se
22 mesas :com 65/65 cm.

e 57 cadeiras, em estado

novo (Estilo regional)_
Informações:

63091 de LAGOS.

telefone

cabina teieiônica para slerrviço elo

público,
Enquunto a «estação» perman.e­

ce aberto; o público compri?me-se,
dilata-soe, agita-Sle, critica, 1n(JJ8 ele

qualquer modo, mais ta-rroe ou rrvais

cedo, oom maiores ou memor,es de­

ficiências, lá vai [alomdo e ouvVrvdo

através do teõeioræ. Porém a «esta­

ção», CO'lno as outras 11eparrtiçõe<s
Tlúblkas, tem o Sleu horário e fecha
à tarde e oos fins ae semana, para

a�scanso âoe emp'f'legados, que naâa
tem a Vier com as eventuad,s maze­

las die uma situação anómala. E

depois surgem -as preocuq¡ações e

os probtemas de quem pne'CÍ8'a, por
vezes urg,entem:ervte, de eetaõeiecer

contactos com o exterior e não dis­

põe de meios para o fazer.
A população de Mont-e üorão

atinge 00 Verão, à vontade, a cifra
das œezenœs de milhare« de p'essoalS
de entre as quais, naturalmente,
um número ap11eciável necessiPI]J de

serviços teieiôniooe permanentes,
Ouvimos há pouco, por inVf3iY'médio

cT;p, TV espamhola; que -D'S noS'S:os vi­
zinhos e eñermœnos», empenhados
em ajudar a p_romoção turietico.
das suas pravas. ne.lus tinham ins­

talado, ou iam' instalar, cerca de

trezentos oovOiS po's-tos ,tielefÓnilco's.
Não poaJeriam 08 nossos O. T. T.

dar p-ara Mame Gordo um «feUo'»­
que muito facilitaria a vida-a imen­

sa gente? 1JJ q'lM um ano sem ca­

bina t-e�efóniaa púbUca é COMa que,
além ae Ster muito de lU'l.r1Jentar,
acaba inevitavelmente po,r dar naIS

vistas, trœta1vão-se, como se trata,
de uma estância de l"ecO'/'1J1v.ecidá
projecção mt'ernacional.

S. P.

Vi na primeira página- do vosso

jar-nul, de 1 deste mês, o artigo
subscrito por .Manuel Valente Ale­
xandre com o título «Algumas fal­
tas e problemas de Boliqueime»,
focando, por exemplo, a falta de

água. A este res,peito sucedeu ha­
ver aproximadamente uns �O anos

que toquei nesse assunto à Câmara

Municipal de Loulé, pois es,ta havia
mandado ubrir dois furos (que de­

pois mandou tapar) entre os sítios
das Benfarras e Maritenda, para
efeito de canalizar para a povoação
o precioso liquido.
Segwndo me contaram, algum

tempo depois, a mesma Câmara
mandou verific;ar qual o melhor lo­

cal para ser construido o depósito
para o respectivo abastecimento de

água, tendo então sido escolhido
um ponto aUo, para os lados do
cemitério de Boliqueime. Mœs de­

pois não se otwiu falar mais no

assunto ,da água. No entanto, fa­
lando a esse respeito co,m alguns
h.abitantes da localidade, disseram-

Acllvldades
do Aero Clube de Faro

pEiRAiNrr!EI um jlÚ.ti nomeado pe'l:a
Dir-ecção Gtera,l da Aeronâutíea

Oívíd, 'e oonetítuído pelos coman­

dantes Vitat Atfunso e Joaquim
Radmundo, prestaræm provas de

'exame no AeTo�Q:I1to de F,a:ro, ten­
do fi,crudo aprovadoe, O'S novos pilo­
tos avíadores ,citviJs '9118 ,mri:tz Eu­

gen Sldhar,eŒ1!belI1g, Rui :áJmado Old­
veíra -e Orlamdo Joaqunm 'Ple11elka

Cydræok oSil:VI3,.
Vârtas 'i!rudli!'V']dU!aLitdades de relevo

na vi-da da ,P'ro'vLnc'Í.a; têm-se íns­

críto como ISÓc1-018 do' A,ero Clube,
'estimulaJl1do aesirn 'rus tarefas que
estão ern ,cU:I1S0 na 'eXlpa�8ão dl1\JS
actividades 'ae�o:náutitœls no tAl­

garve,
G'PaJl1de 'lllÚmer:o de pilotais e's­

traJIllgéiros ,em vísíta ao Allgar,ve, le

'outI10S já :rad!iJcadols Œ1!a Plro'VÚl!CIi!a,
têm utüíeado os laNiões do Alero

Clube, maníôestanrío 'O seu agrado
pelas IC'(IDcLi'çõe,s cHmrut�riœ,s e ¡pela
surpreendente paãsagem do !.itoml

algwlwd:0.
Imíciou ,a sua, mstrnção de plilota­

gem no Aero Clube, a primeira
alU[1�a p!i.}oto, de naeíonaâídade ho'­

-h�illJdlesa, míss ,F'I1aJl1CieS VamJ Hall,
há ,mui.tos a;nos ,rrudLc'a;Œa ern Atbu­

f:eLr,a; ,e que, lígada æo desporto
talttomÓtvlel_ dedíca agora (li seu len­

tusíasmo à av,i'a;ção detspœ"1lLva.
.sob 'a orielIlltação' do iil1tStruto� do

AeI'OI Olube, comandante Balguliinho
de So,usa, iil1!i:ciou-iS'e -o ,segtmJdo ou�­

'so de tDlSrtlrução, que 'cO!l1tJa 'eIevado
número- die ,MUil10S p:i[OIbos.

UM:tim:1\Jm-'se -os a;�aJIlIj-os d;- 'll!01V'0
a,eI1OdT'Om'o ru. tAmttómo 'DrtalgO', da
PI1a'Í,a; Vlerldie, qUie \Sle pl'evê -seja
dentTo -erm -br:ev:e m!!Jugutrado 0'£1'­

cia.1m!ei!1lÚe. Foœ :ruomeado seu d1i1:'ec­

tOT o piloto 'aVlÍruŒ()IJ:' isr. Vruentim

André Me!Clei,ros BJ:1aJVo.

LANÇO DE ALVA

de A. Vicente Campinas

Nosso comprovíncíano e antigo
colaborador, A. Vicente Campinas
tem já uma vasta obra poética e

em prosa . Outros livros estão para
sair, o que si'gnifica que muito mais
ele tem para dizer, Felizmente, por­
que Vicente Campinas é uma voz

bastante válida no meio de um nú­
mero de pessoas que escre-vem sem

nada dizer.

Ora, a condição essencial do-poe­
ta nos nossos dias é social e gritar
bem alto tudo o -qu� () rodeia, num
gesto de atenção -e aterta. Campi­
nas é uma voz consciente do seu

tempo; s!!Jbe o que quer e para onde
vai e às vezes os poetas sabem que
«não vão por ab. Ele esclarece-}!os
melhor num dos 'seus po.emas a que
o autor dá também significado es­

pecial, ao ponto de o transcrever
na capa: «Não me tomem por neu­
tro / Sou partidário de". / E aju­
do todos que / me ajudam c-ontora
o cerco».

/

Poesia de combate e de impacto,
poesia testemunho de uma época
em que os homens se perde,m em

caminhos ínvios e cobardes. Mas as

vozes como a de Campinas -não se

perdem nem se afogam neste mun­

do chei-o de alçapões e de portas
falsas.

'alta de água
em Boliquelme

Sr. director,

Manuel Car'doso

OUARTEIRA, presente!
[H�60U I DEUJlDI [ftMlOftETft Oft RUOlHI DO UXO

C ()(M: a ,en-trada em d'unICi()¡l]lamelll­
to da Icami-OlllJeta :tri.tUJ:1adŒ'a e

de recolha do lixo, terá sido l!ima­

do um dais mad,s greJV1es plI10tbllemas
deste 1973, paIla QUaJ11tJed.Tia. ReM­

m:oote, -a lhlllpeza ded'in-e ou �eipl'le­
senta o' gr&u de dv:Hii'Zlação de um

povo ,e n:mguém, com �etSlPoIllJSŒbili­
dade 'ou serm ,eJ.:a, podJetI'á ignoil'aJ!' €jS­
-ta l1elaJ,âtdade. Pe:nS'a;mOIS que todos

ais ilrabitaJl1teiS de- QuaJr:tJeilJ:1a, allil1ua

Olhão
Vende-se 1 hectare de ter-

rep-o, fins industriais, situado
entre caminho de ferro e ar­

ruamento projectado à Praça
João de Deus (Lar.go da Fei­

ra) _ Tratar ,com Baptista Cor­

reia - Aven�da D_ Vasco da

Gama, 52-2.° Esq. - LiSboa 3.

ALRo>\RVEDO
todo

JORNAL
lê-se em o Algarve

'''_

------------�----------�

Residencial M. A. Mendonça
PONTA DIllLGADA <AOOII-) to

�--......------------------------------..�­

, ___�-; �.!M.:{

FOI PlNTACO COM'

TIITAS

EXCELSIOR
w.lrlillridor PfiTII tttlo o �f419 8

tt£8TANTART1E'

....... I�W.

paROI

que 'com I1esidên:ci,a temp:o�áJrd!a,
têm obrtilg!!Jçã0' de Zlel!!Jr p'eilO assedo
da 'SUla terra. _Há pOi!' aqui. muttos'
particulares a contribuírem em lar­

ga p1etneootagem tpall'a lO miau '!!JS­

p-ec.to que sle V'er.id'iJeta e :iJss'o torna­
-se tanto mais notado por 'Vir da

tp'a�te de peslsDaJS' que dev1iam estar

inte,l1essadrus !!lO bom fttmmoname:n­
to dels,te seCltor.

I

����,,�,,�,,�,,�,,��,�,�..,,��,.a����,��'�"��'�'��'�.
� .

i voz DOS CAMPOS i
= I

I coordenado por António Gomes Firmino i
'" (De Rádio Rural, programa da Emissora Nacional) íd

. �
= A ASSOCIAÇãO CONCORRE PARA A MECANIZAÇãO r=
, DA LAVOURA �
= i'.

� O desenvolvimento das diversas modalidades de utilização de I
� materia'l em I comum, 'baseia-soe no princípio da propriedade eoope- ;¡¡

i rativa das máiquinas. j
JII!

Tal princípio peNllite que o equipamento cujo emprego exige �

� importantes inve'stimentos, possa, servir, err{ condições I1endíiV-eis, iii!

� aos elementos dum pequeno grupo de empresários que para esse I
iiil efeito, ,se 3JSs'Ociaram. '�
! I
ji! CUIDADOS A TER COM O APIÁRIO �
!

.

Durante ést�, �ês, nor�almente muito quente; haverá que !
I dIspensar ao aplano, especIal atenção. �

iiii!
- Se as c0'lmeias não estiveæm aibrigadas, à -sombra de árvo- !

� res ou de um telheiro, é preciso o maior cuidado com o areja- �
II'! mentO'. '"

i - Como é sa;biq.Q, o excesso de calor pode levar ao a;moleci- i
III! mento -e à quebra dos favos. II'

i --:--- No caso de �altar .a água nas proximidades do apiário ha- i
II'! ve::-a que a pro.porCIOnar as abelhas, por meio de bebedouros apro- II'!

� pnados.
i'.

iii
_ Nos

. i'.1II'! armazens ou casas de extracção, o mel continua em

� repouso, para decantar as impurezas 'que ainda possa conter. �

I �I
'" COS'TUMES QUE CONVÉM; BANIR ""

I �
� De novo se recomenda aos agricultores que cultivam milho a I
�- maior pr�dência no que se refere ao desbandeiramento.

'

�

I Como Já foi dito, esta prática deve ser evitada. I
� Quando, porém, a «bandeira» for absolutamente necessária �

I para � obten�ão de verde para o gado, o corte da mesma nunca �
� devera ser feito,

.

antes daiS Ib::rbas das espigas estarem compIe- �
I tamente secas. So desta maneIra a formação da espiga não será �

� prejudicada. . I
� Sempre 'que o agricultor tenha dúvidas quanto a0' momento �
'" de proceder ao deS'bandelramento, será preferível não o d'azer. "

¡ �

�
COMBATE À MOSCA DA AZEITONA •

ill �
.. A «mosca da azeitona» é um dos principais inimigos da cultu- iii

� ra da oliveira. -

..

ill N
' �

II'
- o nosso País, os prejuízos, embora variáveis de ano para iiií

� ano,
_
atingem valores elevadíssimos que se calculam, aproxima- I

I d¡¡¡mente e em média, em cerca de 150 000 contos por ano. �

� Esses p-rejuízos serão sensivelmente reduzidos se todos os I
I olivicultores efectuarem os tratamentos recomendáveis. �
� Os serviços agrícolas oficiais dedicam a este assunto a maior I
I a�en�ão e eSiforçam-se no sentido de melhorar, cada vez mais, as �
�

tecmcas de -combate à «mosca da .azeitona». I
� �
III! A HIGIENE, UM MEIO DE CONSERVAR A SAÚDE iii

� III!

I Sem.uma higiene perfeita não pode haver saúde. �
� Por ISSO, nunca deixe de lavar, caiar e desinfectar os aloja- I
S mentas dos animals, sotbretudo quando eles os desocuparem para �
� dar lugar a outros. ' - •
�

Há no comércio, para esse efeito, óptimos desinfectantes in- �
iii secti:cidas, fungicidas, etc. O dinheiro gasto com eles é se�pre •
iiii! bem empregado. iiii!

� iiil

=mZ2mœ..�æ.mmBmm6mBRD"""BEœi- I ��"�"�"�"�"1a,,�,,�,��,,�,,�,,�,,�,,�,,�,,�,,�1
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-me que a Junta âe Freguesia tem
insistido na necessidade desse be­

nefício.
Julgo que 1;SSO só será realizado

quando a [reauesía de Boliqueime
for anexœda ao futuro concelho de

VVlamoura, o que não será de es­

tranhar, visto a chamada Quinta
,de Quar.teira, onde está,-situada a

Vilamoura pertencer em parte à
freguesia de Boliqueime.
Nos arredores da povoação há

cinco prédios pertencentes a es­

trangeiros, creio que ingleses, cujos
donos devem estranhar não haver
água canalizada.

José Gonçalves Cravinh0'

OOllwém não It00aJl' no tp'aJSSladO,
miaiS l:rumbém haVlerá toda ta 00IIl­

v:endênci!a ,em CQImptl'eetllld:er que

QUaJI',teiJ:1a il1ão é, SÓ a ZOiI1I3: até OiI1Jd¡e

cheg-ou o asf,aLto. Alquela 'VIaJS'ta

áœa quê Ite:i-mosalIllielllJte se de'lliomi­

na Cav,aeOi,�, taJIDbém peI"ÚetlliCie ta

QuaJ:1te:i,ra também :aí thi3)bIJtam: ,se­

l'es :VIitvos' 'e ,tJa¡mJbé'11l' pOiI' aí trallll�­
ta'm tu:rtLstas.

Slem dÚVlÍlda que mui.tas TUlruS ou

trav'Els's'alS Ill'ão -terão ,1at1gu�a \SIUfd'­
-ciente p'aJJ:1a -SietI'em ¡pel'ooII1l'Jd'8Js pela
nova camioneta, como seja a Rua

die IS, JoãlO ,e ,rus lbI1arrJisv,eœams em

seu redor. Este é, portanto, mais

um 0a;S'0. a exigni!' r¡fupi�à' soluçã:o.
Estamos cada vez mais neces­

sitad'Ü's de uma atmoSliiem l'ÍrrnlPa 'e

:pOl' ilss-o julga;mois váJlido's 0151 mutltoiS

'PelparO's f:eiltos 'qulanto 13,0' 'loetal que
tem sel'V'ido dé vaZ'adou'l'O dOl lixo.
A poucas éentenas de metros, en­

COll'tl'aJID-,sle belirusl WlV'etllld'aJs ICam

�'ss'a v,�zj,D!han,ça Õ-nJd:esejálV'el'.
Os ,tempo'sl mudlaJID, QUlaJ:'ltjed:�a

cresce, aumentam as receitas, du­

pI-team aJS dielsp'eSlals Ie pella o'roem
natur!!Jl de tudo i:sS() tffi'ão de au­

,mental' as respons'æbi<lidades de

,quem lenfdou 1ll!0iS' QIffiIbros o: :p:eISadO
f1a,rdo de oTlÍ'entaJr ta vida 100M.

Manuel Faria

Mais 5110 Cnntos
de 2 Sortes Grandes
foram distribuidos 8. se­
mana finda aos halcões da

CASA DA SORTE
2 Primeiros Prémios

6110 Conto.

435
Um número baixo que
subiu alto graças à
Sorte do Carimbo da

CASA DA SORTE

Resposta de Eurico
Santos Patrício ao

presidente 'd� Mu­

nicípio de Lagoa
Men prezado amigo
sr. Carlos GTegório de Sousa Freire:

( , A vossa afirmação e contes-tação
_

vinda no último 'número do Jornal
do Algarve, em resposta ao que
fora publkado no mesmo sobre a

fulta de eSItradas no litoral do con­

celho de Lagoa, a dar ligação aos

lugares mais turístic08 da costa, e

à notícia desagradável (por falsa)
dos 100 contos que o sr. Neuvy ha­
via oferecido, à Câmara para repa­
ração do troço de 1 500 m da estra­
da que vai ligar à praia da Mari­

nha, venho responder com toda a

franqueza.
Em primeiro lugar cumpre-me

ag,radecer, sinceramente, as refe­
rências elo,giosas feitas aos ar,tigos
que tenho vindo a publvcar no Jor­
nal do Algarve (desde _que este co­

meçou a publicar-se) sobre as ne­

cess,idades que existem para que
esta província sulma tenha as con­

dições que se impõem a uma das
mais be�aIS e8tâncias de veraneio
do mundo.
Em ,segundo lugar e, quarnto aos

100 corntos, -creia, que fui enganado
por confiar demasiado nas pessoas
que se ,dizem séria'S e verdadeiras.
E é por este motivo que ando por
vezes na «berlinda», esperando des­
ta vez, que me releve a falta, de­

pois de ler o escrito que tenho em

meu poder e me foi entregue pelo
próprio informador e que reza as­

sim, na íntegra:
«As.sim não, 8r. presidente. As­

sim não é fazer turismo: Fui há
dias convidado por um amigo a vi­
sitar a praia da Marinha, uma das
belas praias do concelho de Lagoa.
E, 'de verdade, é uma excelente
praia, onde o sr. Neuvy tem feito
grandes obras, assim como a bela
escadaria 'de acesso à praia. Mas,
o que muito me surpreendeu foi um
troço de es,trada em péssimo esta­
do, .cheio de covas, numa extensão
aproximœda a 1 500 m, não ter sido

já retparœdo nesta altura em que o

progresso está em pleno desenvol­
vimento. E, isto apesar de ,o sr.

Neuvy ,ter dado 100000$00 para a

construção do referido ',troço de
es,trada e essa importância -ter sido

aplicœda em outras zonas do con­

celho de Lagoa. Ora, isto, assim,
não es-tá cer,to sr. presidente!»
A pe8soa que me entregou e es­

creveu is,to não assinou, mas co­

nheço-a ,muito bem.
Como o meu amigo pode verifi­

carl. não publiquei o que me fora
ped�do, por achar inconveniente e

por se tratar de uma pessoa de
quem tenho as mais elogiosas re­

ferências, quanto à actividade no

desenvolvimento do seu concelho e

por ser ,de inegável honorabilidade,
e de um carácter íntegro e intran­

sigente, a 'quem eu rendo as mi­

nhas homenagens de �dmiração,
muiTO apreço e respeito.
Co.m muitas desculpas pelo ernga­

no, peço aceite a consideração e es­

tima do amigo
Eurico Santos Patrício

o melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA A.MMH TAQUELIM GONÇALVES (CASA
DO'S DOCES ,REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 27 -Telefone 62882-Lagos-Remessas para todo o País


